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Prefácio

Fico honrado em receber o convite para escrever o prefácio do 
livro O Pulsar da Vida no Campo: FETRAECE 50 anos. Primeiro por 
acompanhar de perto o grande interesse da Diretoria da Federação, 
de seus assessores e assessoras, dos Sindicatos de Trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais que sempre manifestaram a vontade de guar-
dar a memória do caminho percorrido para a criação da Federação 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura do Estado do Cea-
rá – FETRAECE e do Movimento Sindical de Trabalhadores e Traba-
lhadoras Rurais - MSTTR. 

Em segundo lugar, o que me renova e me reveste de alegria 
é saber que além de pesquisas em documentos escritos relatando 
histórias que aconteceram nestes cinquenta anos, muito do que nos 
é oferecido nesta obra é contado por aqueles e aquelas que percor-
reram este caminho de luta e construção do sindicalismo rural. Não 
com o interesse de destacar indivíduos, opiniões pessoais, mas, para 
revelar a vivência do trabalhador e da trabalhadora rural, suas con-
quistas e percalços na construção deste tão grande e precioso movi-
mento sindical cearense.

Este apanhado histórico de grandes proporções enfatizando os 
acontecimentos desde os anos 1960 até os dias atuais busca reunir 
um conjunto de informações contextualizadas, em que os autores re-
lacionam os fatos locais com os processos globais vivenciados a cada 
década, revelando- os de forma simples e didática, inclusive com ci-
tações de exemplos e acontecimentos ao longo da história, relatados 
pelos próprios agricultores/as e lideranças que, à época, estavam à 
frente dos sindicatos ou da federação. É um trabalho revelador, porém 
nunca nos foi contado nos livros didáticos. Como bem disse Chico 
Buarque “a dor da gente não sai no jornal”. 
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Assim, podemos conhecer um universo rico de acontecimentos 
na história do movimento sindical. As primeiras ações; a legislação 
na época; a realização de Conferências; a fundação das primeiras 
associações rurais; a criação dos sindicatos, da federação e da 
CONTAG; a presença das mulheres e jovens nas lutas camponesas; 
a pressão do regime militar com intervenção nas organizações de 
trabalhadores/as.

Os/as autores/as também enfatizam as marcas profundas dei-
xadas pelo processo de modernização da agricultura, que afetam e 
influenciam  profundamente a vida do campo e a repercussão e lutas 
frente a este contexto; os conflitos de terra; as mobilizações pela Re-
forma Agrária, o surgimento de outras organizações camponesas e o 
contexto e estrutura da FETRAECE hoje.

O livro nos apresenta importantes fatos históricos, nos convida a 
revisitar os principais aspectos envolvidos, as informações ali contidas 
e uma história gestada coletivamente. Aqui sem dúvida está o alicerce 
para entendermos a evolução do nosso MSTTR atual e a necessidade 
de continuar reafirmando o Projeto Alternativo de Desenvolvimento 
Rural Sustentável – PADRSS como estratégia política refletindo sobre 
que tipo de sindicalismo é necessário para atender aos desafios que 
se apresentam.

O “Pulsar da Vida no Campo”, editado no contexto em que a 
FETRAECE celebra 50 anos, quer revelar a bravura do homem e da 
mulher do campo em construir sua própria história e se encontrarem 
nela. Assim muitos nomes aparecem, como participantes ativos dela, 
tais como José Leandro, Vicente Pompeu, João Felismino, João de 
Sales, Paullet Ripert, Amadeu Arraes, Olavo Sampaio, Belinha do 
Vale, Zé Mendes, Antonio Amorim, Antonio Soares Guimarães (Ban-
deira) e tantos outros e outras.

Também fez “pulsar a vida no campo” o companheiro e amigo 
Zé Pereira, militante do Movimento Sindical há quarenta anos e vice-
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-presidente da FETRAECE na gestão 2009-2013 (in memoriam). Os 
agricultores e agricultoras do Ceará, de Orós e do Guassussê sabem 
de sua grande contribuição a este Movimento e com certeza enten-
dem que você está nos dizendo: “sigam em frente, sejam firmes e 
perseverantes”.

Portanto, agradecido com a contribuição de várias mãos neste 
trabalho, convido os/as amantes da leitura, do conhecimento e da 
história, para ler e divulgar esta obra. Uma história que pode mudar 
sua visão de mundo, uma história que não se apagará mais. Uma 
história rica e dotada da força e resistência do trabalhador e da tra-
balhadora rural.  

Fortaleza, agosto de 2013

Moisés Braz Ricardo
Presidente da FETRAECE
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Apresentação

Os caminhos trilhados ao longo dos 50 anos da Federação dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais na Agricultura no Estado do 
Ceará (FETRAECE) mostram as marcas deixadas por muitos prota-
gonistas que, acreditando na possibilidade de um mundo novo, se 
despiram de suas vidas para viver a intensidade e a luta por um espa-
ço que legitimasse e acolhesse os/as trabalhadores e trabalhadoras 
rurais deste estado.

Apresentamos para apreciação e conhecimento dos/as leitores/
as, o livro O Pulsar da Vida no Campo: FETRAECE 50 anos frag-
mentos de uma história de mulheres e homens que não se deixaram 
vencer pelo medo, que acreditaram e lutaram por um mundo melhor 
e mais justo no campo.

As escritas contidas neste livro revelam a coragem e ousadia de 
homens e mulheres, que venceram a sequidão do campo, as humi-
lhações do patrão, a tirania da ditadura militar, e seguiram em frente, 
embora tenham feito algumas pausas para aliviar as dores de um 
caminho cheio de desafios e provações.

Nesta mesma leitura, mostramos a linha do tempo com os di-
versos protagonistas em vários lugares e momentos diferentes, as 
revelações que foram encontradas a cada passo dado, e, nesse ca-
minhar, de compassos sintonizados, a FETRAECE se fortalece com 
a colaboração de segmentos rurais que chegam para colaborar no 
processo de organização e fortalecimento da categoria.

As mulheres trabalhadoras rurais chegaram ao movimento sindi-
cal para, junto com os homens, fortalecer os passos e abrir caminhos, 
assim chegaram também a juventude rural, a 3ª idade os assalaria-
dos/as rurais. Todos e todas, juntos, sintonizados na luta, na coragem, 
na ousadia e comungando do mesmo sonho de transformar um mun-
do rural no lugar de muitas possibilidades e vários acontecimentos.
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A FETRAECE agradece a parceria da Universidade Federal do 
Ceará – UFC, que aceitou o desafio de rever e resgatar a memória 
e história da FETRAECE, percorrendo conosco as trilhas que nos le-
varam até a década de 1960, quando homens e mulheres ousaram 
sonhar juntos/as com um mundo diferente.

Abrimos os livros, as atas, as revistas, as pastas, a memória e 
presenteamos a humanidade com a historia de um povo que sempre 
acreditou e acredita que sonhar juntos e juntas sempre valerá a pena. 
Continuaremos firmes, sabendo que a semente foi lançada 50 anos 
atrás no solo fértil e que muito ainda teremos que colher. Viva os ho-
mens! Viva as mulheres! Viva a coragem! Viva o sonho!

Viva a FETREACE com os seus 50 anos de pulsar da vida no 
campo!

    
Direção Executiva da FETRAECE

2010 - 2013



 1. Introdução
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Introdução

A veracidade do narrador não nos preocupou: com certeza 
seus erros e lapsos são menos graves em suas conse-
quências que as omissões da história oficial. Nosso inte-
resse está no que foi lembrado, no que foi escolhido para 
perpetuar-se na história de sua vida.

(Bosi, 1994, p. 37)

 ideia deste livro está vinculada a alguns fatos. Primeiro, o 
desejo e a necessidade da FETRAECE em registrar a sua 
história. 

Em segundo lugar, a direção executiva da Federação decidiu 
que, nas comemorações dos cinquenta anos da FETRAECE (19 de 
setembro de 2013), iria registrar a trajetória histórica de lutas da enti-
dade, por meio da publicação de um livro, videodocumentário, mostra 
fotográfica, entre outros.  

 O terceiro fato, a Federação buscou no estado do Ceará algum 
estudo e/ou pesquisa que tivesse relação com a ideia da proposta do 
livro. Foi aí que encontrou o projeto de pesquisa Práticas e vivências 
políticas, sociais e culturais do camponês no Ceará. Essa pesquisa é 
coordenada por um professor do Departamento de Geografia da UFC, 
e apoiada pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da Uni-
versidade Federal do Ceará (PRPPG-UFC), com bolsa de iniciação 
científica para aluno do curso de Geografia da UFC. 

Quarto, além das pessoas ligadas diretamente a FETRAECE e 
aos STTRs, encontramos também o apoio e acesso aos documentos, 
relatórios, como NUDOC/Departamento de História e Casa Amarela 
Eusélio Oliveira, UFC;  CPT-CE;  Esplar, Cetra; e na Anistia 64 – 68.

Para elaborar o livro foi então formado um grupo composto por 
treze pessoas: quatro do Departamento de Geografia, Leat da UFC, 

A
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Capítulo I

sendo dois professores e dois alunos; nove indicados pela diretoria 
executiva da Federação, que formaram duas comissões – uma técni-
ca e outra política. 

Por isso, destacamos que este livro não tem um autor, organi-
zadores ou coordenador. Este livro é resultado de um fazer coletivo, 
prazeroso, de que todos participamos. Em cada capítulo tem um pou-
co de cada um de nós.

Portanto, este livro é de todos nós, que escrevemos, daqueles e 
daquelas que deram sugestões e que tinham satisfação em nos con-
tar suas histórias.

 Como este livro foi pensado e planejado,  principalmente, para 
o trabalhador  e a trabalhadora rural, o sindicalista rural, a família 
camponesa, enfim, para aqueles (as) que fazem parte do movimento 
sindical dos trabalhadores e trabalhadoras rurais, dos movimentos so-
ciais do campo, procuramos usar uma linguagem simples e objetiva. 
Bem como, tentamos relatar os fatos, os acontecimentos, as falas 
sem nenhuma análise crítica nossa.   

Pensando em tornar a leitura melhor, mais atraente utilizamos  
dois recursos metodológicos. Um foi o “Saiba mais”, com o objetivo 
de trazer mais informações sobre alguns temas, assuntos que são 
importantes para compreensão da criação da FETRAECE. O outro, 
são os anexos para situar um pouco o momento histórico de cada 
década.

Feitos esses esclarecimentos iniciais, este livro está dividido 
em oito capítulos. O primeiro, essa introdução. O segundo, “Os anos 
1960”; o terceiro, “Os anos 1970”; o quarto, “Os anos 1980”; o quinto, 
“Os anos 1990”; o sexto, “Os anos 2000”; o sétimo, “Fragmentos da 
memória: fotografias, jornais e documentos”; o oitavo, “Considerações 
Finais”. Do segundo capítulo ao sexto,  escrevemos por década por 
acharmos que esta  é a melhor forma de tornar fácil e compreensiva a 
linha do tempo da construção da FETRAECE e dos STTRs. O sétimo 
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capítulo expressa os significados dos acontecimentos, dos fatos his-
tóricos através das fotografias, jornais, documentos e relatórios.

Privilegiamos em termos de tamanho e quantidades de páginas 
dois capítulos. O capítulo dois, “Os anos 1960”, porque nessa década 
encontramos as raízes do movimento sindical e o surgimento da FE-
TRAECE. O sétimo capítulo, “Fragmentos da memória e significados: 
fotografias, jornais e documentos”, em decorrência das recordações, 
significados e importância para o nosso principal leitor(a).

Por último, queremos ressaltar que este livro tem como objetivo 
contar um pouco dos fragmentos da história da FETRAECE e do Mo-
vimento Sindical dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais no Cea-
rá. Daí, não termos comentado sobre os demais Movimentos Sindical 
e Sociais do Campo. Movimentos esses a exemplo do MST, MAB ou 
das pastorais sociais como CPT, CPP, CIMI entre outros, que são 
também importantes no processo de construção da democracia, da 
liberdade, do acesso democrático aos recursos ambientais e de uma 
reforma agrária ampla e massiva.



2. Os Anos 1960
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Os Anos 1960

Cantei o passado para que o futuro fosse mais claro. 
Jáder de Carvalho

s primeiras ações do movimento sindical dos trabalhadores 
rurais no Ceará encontramos  nos anos de 1950, com a atua
ção do Partido Comunista Brasileiro (PCB). Conforme José 

Leandro (1988) (ver Saiba mais nº1) e  entrevista de Vicente Pompeu 
(ver Saiba mais nº2)  a Glória Uchoa (1982), primeiro era fundada a 
associação e, depois de uns dois anos, transformava-se em sindicato. 
A legislação exigia

[...] o mesmo método para a sindicalização urbana, quer dizer, em 
cada município precisava reunir um terço da categoria profissional 
para poder formar um sindicato [...] precisava-se fundar uma asso-
ciação e depois de um ou dois anos, era que se transformava em 
sindicato (LEANDRO, 1988, p. 49).

	 Essa legislação chega até 1954, quando da realização da I 
Conferência Nacional de Lavradores e Trabalhadores Agrícolas, em 
São Paulo. Nessa Conferência, o Ceará foi representado por mem-
bros do PCB e oito municípios – Várzea Alegre, Assaré, Iguatu, Qui-
xadá, Camocim, Itapajé, Ibiapina e Fortaleza. Data desse evento a 
fundação da União dos Lavradores e Trabalhadores na Agricultura do 
Brasil – ULTAB, e que foi eleito José Leandro, vice-presidente, fato 
significativo para o movimento sindical rural cearense.

	 A partir das orientações da ULTAB e seu estatuto para funda-
ção de associações rurais, criou-se a União dos Lavradores e Traba-
lhadores na Agricultura do Ceará – ULTAC, que tinha como proposta 
reunir as associações existentes. No entanto, as mesmas eram des-
legitimadas por não possuírem estatuto próprio. José Leandro escla-
rece que:

A



Capítulo I Fetraece 50 anos

18

[...] os latifundiários destruíam essas associações dizendo que 
aquilo não era legal, não tinha estatuto nem coisa nenhuma... de-
cidimos, então, começar o trabalho de fundar associações com 
estatuto, como entidades civis, e em 1957, criamos a Federação 
das Associações dos Lavradores e Trabalhadores na Agricultura do 
Estado do Ceará (FALTAC) (LEANDRO, 1988, p. 50).

No início dos anos 1960 o Estado brasileiro facilitou a criação 
dos sindicatos rurais com receio do avanço do PCB e das Ligas Cam-
ponesas. Nessa disputa pela sindicalização rural participou também a 
Igreja Católica. Ou seja, o movimento sindical rural nos três primeiros 
anos da década de 1960 era objeto de embate político entre o Estado, 
PCB e a Igreja.

Para frear e minimizar o avanço do PCB e das Ligas Campone-
sas o governo federal por meio do Ministério do Trabalho e Previdên-
cia Social (MTPS), publicou as Portarias  nº 209-A, de 25 de maio, 
355-A e 356 de 20 e 21 de novembro de 1962, que corrigiu a lacu-
na da CLT. Essa legislação previa quatorze categorias de sindicatos 
rurais. No Ceará, os sindicatos rurais foram organizados em quatro 
categorias:

1.	 Sindicato dos Trabalhadores Rurais Assalariados – trabalha-
dores da lavoura;

2.	 Sindicato dos Pequenos Produtores Rurais Autônomos – ar-
rendatários, meeiros, parceiros e foreiros;

3.	 Sindicato dos Pequenos Proprietários Rurais;
4.	 Sindicatos dos Posseiros Rurais.

No Ceará, Leandro (1988), Pompeu e Uchoa (1982), afirmam 
que, nesse processo, a distribuição dos associados por categoria che-
gou a promover a constituição de até três sindicatos por categoria em 
um mesmo município. Com estas Portarias, foi natural que as asso-
ciações se transformassem em sindicatos.

Na década de 1960 o Ceará era formado por 140 municípios, 
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e no período compreendido entre os anos de 1962 a 1969 foram 
criados, de acordo com as portarias citadas, 83 sindicatos. Isto sig-
nificou que em nove anos, aproximadamente, 60% dos municípios 
contavam com uma entidade que representava a “classe campo-
nesa”. Nesse período chamamos a atenção para alguns aspectos 
(ver Figura 1).

Primeiro, na distribuição dos sindicatos, percebemos que há uma 
concentração nos sertões e que a criação ocorreu de forma sequen-
cial e propaga-se como efeito dominó entre os municípios vizinhos. 

Segundo aspecto, dos 83 sindicatos criados no período de 1962 
a 1969, 36 surgiram nos anos de 1962 e 1963, ou seja em torno de 
44%. 

De acordo com entrevista do ex-deputado estadual Amadeu 
Arraes, PDC e PMDB (ver Saiba mais nº3), Delegado Regional do 
Trabalho no Ceará em 1959-1961, e João Felismino (Glória Uchoa, 
1982), nos quatro primeiros sindicatos criados no Ceará em 1962, 
a base não era o município, mas sim, uma base intermunicipal. O 
Sindicato de Juazeiro abrangia os municípios de Juazeiro do Norte, 
Caririaçu, Missão Velha e Aurora; O sindicato do Crato era formado 
pelos municípios do Crato, Farias Brito, Araripe, Santana do Cariri, 
Nova Olinda e Altaneira; o Sindicato de Barbalha compreendia os mu-
nicípios de Barbalha, Jardim, Jati, Porteira e Penaforte; o sindicato 
de Várzea Alegre era composto pelos municípios de Várzea Alegre, 
Lavras da Mangabeira, Ipaumirim, Baixio, Umari e Granjeiro.

Conforme o ex-deputado Amadeu Arraes, os primeiros sindica-
tos rurais foram fundados no Cariri cearense, principalmente, em vir-
tude de dois fatos: 

procurei o Zé Leandro e falei da lei da sindicalização rural. Ele res-
pondeu: “não, Amadeu, isso é muito complicado, burocrático”... En-
tão, por eu ter pertencido ao Círculo Operário Católico, a Juventu-
de Universitária Católica e, nomeado para o cargo com o apoio do 
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Ministro Franco Montoro (PDC). Eu resolvi procurar a Fundação 
Padre Ibiapina, no Crato, para explicar a lei. A fundação aceitou 
participar na criação dos sindicatos na região do Cariri cearense. 
Por isso, os primeiros sindicatos foram na região do Cariri cearense 
(Entrevista em 28/10/2012).

Com as portarias de 1962, nº 209-A, 355-A e 356-A, a ULTAB foi 
extinta e substituída pela Confederação Nacional dos Trabalhadores 
na Agricultura (CONTAG), em dezembro de 1963, e teve como pri-
meiro presidente, Lyndolpho da Silva e o vice José Leandro. A eleição 
dessa primeira diretoria foi marcada por uma disputa acirrada entre a 
ULTAB (seguia orientação do PCB), Ação Popular (AP), vinculada ao 
setor da Igreja Católica progressista, o setor da Igreja Católica con-
servador e o Estado. 

No Ceará, a FALTAC e os sindicatos rurais dos municípios do 
estado convocaram assembleias para deliberar a criação das federa-
ções que reunissem os sindicatos por categorias. A assembleia para 
criação das novas federações ocorreu nos dias 19 e 20 de setembro 
de 1963. Nesse ato, foram criadas: 

Federação dos Trabalhadores na Lavoura do Estado do Ceará, 
presidida por Jesus Batista de Oliveira (Assaré);

Federação dos Trabalhadores Autônomos do Estado do Ceará, 
presidida por Vicente Pompeu (Iguatu);

Federação dos Pequenos Proprietários e Posseiros do Estado 
do Ceará, presidida por Vitorino de Sousa (Caridade).

O evento de fundação das duas primeiras federações contou com 
o apoio e palestra do Delegado Regional do Trabalho no Ceará, doutor 
Olavo Sampaio (ver Saiba mais nº 4), deputado estadual Pontes Neto 
(PCB), do Delegado da Supra-CE, representantes do Pacto Sindical e 
da União Estadual dos Estudantes (UEE). A terceira federação, confor-
me Leandro (1988), foi criada em novembro de 1963. 
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Com isso, a FALTAC, criada em 1957, foi extinta em 1963, e os 
bens transferidos para as novas federações. Nesse período de seis 
anos foram presidentes da federação Jesus Batista, Américo Silvestre 
e Vicente Pompeu.

Os sindicatos rurais do Ceará que participaram da criação das 
Federações foram: sete Sindicatos dos Trabalhadores Autônomos 
Rurais, três Sindicatos dos Pequenos Produtores Autônomos, dois 
Sindicato dos Pequenos Proprietários Rurais, um Sindicato dos Pro-
dutores Autônomos Rurais. Ao todo foram 13 sindicatos que compa-
receram às assembleias de construção das federações. O munícipio 
com maior número de sindicatos foi Chaval, com dois, um dos Tra-
balhadores Autônomos e o outro dos Pequenos Proprietários Rurais. 

Com relação à espacialização, dos treze sindicatos observamos 
que há duas “concentrações por região”, a primeira, no leste do esta-
do que compreende os municípios de Redenção, Pacajus, Aracoiaba; 
a segunda, a região sudeste e abrange os munícipios de Iguatu e 
Cedro (ver Figura 2). 

Com relação ao comparecimento somente dos treze sindicatos, 
que representavam aproximadamente 40% dos 33 sindicatos à épo-
ca, destacamos alguns fatos do contexto histórico do período: 

i) 	 os sindicatos que participaram dessa assembleia seguiam a 
orientação da ULTAB, FALTAC e do PCB; 

ii) 	 as campanhas e ações do Estado brasileiro e de setores da 
Igreja Católico (conservador) que tinham receio do avanço 
do comunismo no espaço rural;

 iii)	A igreja alertava para os sindicatos “cristãos” para não se 
envolverem com essa Federação, esperassem a posição de 
Roma (Vaticano). 

O arcebispo de Fortaleza, à época, Dom José Delgado através 
da imprensa, chamava a atenção para os cristãos tomarem cuidado 
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com as propostas dos comunistas. E que aguardassem a posição de 
Roma e  o plano piloto de  uma reforma agrária cristã. Ou seja, no 
Estado a disputa pelos sindicatos rurais e pelas federações acompa-
nhavam as disputas nacionais. 

Com o golpe militar em 1964, a CONTAG sofreu intervenção, 
sendo nomeado para o cargo de presidente interventor, José Rotta, 
oriundo dos Círculos Operários de São Paulo, que ficou no cargo até 
1968, quando então o movimento sindical retornou para os trabalha-
dores com a eleição do líder sindical pernambucano, José Francisco 
da Silva (Ricci, 1999). 

No Ceará, a Federação dos Trabalhadores Autônomos Rurais 
na Agricultura do Estado do Ceará, também é atingida pelo regime 
militar. Vicente Pompeu, primeiro presidente, é destituído do cargo e 
em seu lugar foi nomeado o presidente interventor, José Rodrigues de 
Araújo, 1964 - 1967 (ver anexo1  “Presidentes da FETRAECE”). 

 Na instância municipal, dos 33 sindicatos criados no período 
1962-1963, 26 sofreram intervenção, o que representou aproximada-
mente 78%. Os sindicatos que não foram atingidos pelo regime mi-
litar foram os criados pela Fundação Padre Ibiapina, e vinculados a 
setores da Igreja Católica conservadora, principalmente, os da região 
do Cariri, que de acordo com entrevista de João Felismino “o pessoal 
chamava o Sindicato dos Trabalhadores Rurais do Crato, o sindicato 
do bispo, que funcionava numa dependência da Fundação Padre Ibia-
pina” (Uchoa, 1987, p. 24).

Além da intervenção nas Federações e nos STRs, o Governo 
Militar, com a portaria do MTPS n°. 71, de 2 de fevereiro de 1965, ins-
tituiu somente um sindicato por município e uma federação por estado 
para todas as diversas categorias de trabalhadores do campo. Ou 
seja, conforme Ricci (1999, p. 117), 
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enquadrou todas as categorias num organismo de representação, 
mas admitiu interesses diversos no interior das categorias de traba-
lhadores, permitindo a filiação de pequenos produtores também a 
sindicatos patronais.  

Nesse contexto, as três federações são reunidas em uma úni-
ca federação, no dia 8 de julho de 1969, com o nome de Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do Ceará (FETRAECE), 
(FETRAECE, 2003). 

Embora no Estado as intervenções tenham começado  em 1964 
e atingido 78% dos STRs da época e as três federações, aos poucos 
e de maneira silenciosa, o movimento sindical ganha espaço, e já em 
1966 reestrutura-se, e em 1967 foi eleita uma nova diretoria. Confor-
me Barreira (1984), 

começou, então, uma nova propaganda do movimento sindical, di-
ferente da propaganda de antes de 64. Nesta, era proibido se falar 
em reforma agrária. O que caracterizava este “novo sindicalismo” 
(aspas de Barreira) era o caráter assistencialista. Ou seja, a partir 
de 67, começaram a despontar as lutas reivindicando assistência 
médica e odontológica para os trabalhadores rurais.  

Convém destacar a importância da Diocese de Crateús na fun-
dação dos sindicatos dos trabalhadores rurais dos municípios de 
Ipueiras, Crateús, Independência, Novo Oriente e Poranga, porque 
foi diferente do que ocorreu na região do Cariri cearense, bem como, 
da fundação dos outros sindicatos do Ceará. O bispo da Diocese de 
Crateús, Dom Antonio Batista Fragoso (1964 – 1998), convida a fran-
cesa, Paulette Ripert que era sindicalista e tinha experiência na área 
sindical, para colaborar com a criação dos sindicatos dos municípios 
que abrangiam a região da diocese de Crateús. Paulette chega em 
novembro de 1964. Para começar os trabalhos em Crateús, conforme 
Paulette (CPT – Crateús, nov. 2001, p.3),
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Sabendo que o sindicalismo brasileiro era do tipo vertical, submeti-
do ao Ministério do Trabalho sob um Governo ditatorial, a pergunta 
que me deu muitas dores de cabeça foi esta: “ajudar o povo a entrar 
neste tal de sindicato ou fazer logo uma oposição sindical clandesti-
na?” Eu conhecia um pouco das “Comisiones obreras” da Espanha 
sob a Ditadura”. Decidi utilizar o que existia, ou seja, em governo 
ditatorial, utilizar as leis existentes para organizar sindicatos, mas 
com espírito diferente. 

O primeiro sindicato fundado foi o de Ipueiras, depois o de Po-
ranga, em seguida Crateús, Independência e Novo Oriente. Para 
Paulette (CPT – Crateús, nov. 2001, p.14),

[...] este trabalho foi  rápido quero dizer 5 sindicatos em 4 anos é de-
pressa demais. Fora o primeiro ano antes do primeiro sindicato. Os 
outros foram feitos com uma velocidade que me deixava muito pre-
ocupada. Mas no contexto político precisava espalhar o movimento, 
pois se não, a repressão ia baixar em cima de um só. Multiplicando 
os sindicatos, diminuía o risco de um certo modo. Mas, o pessoal 
não teve tempo para amadurecer bastante e formar-se também.

Para concluir a década de 1960, destacamos algumas caracte-
rísticas. A primeira, nos primeiros passos do movimento sindical rural 
no Ceará a mulher já era uma presença, embora, de forma tímida 
como descreve Zé Leandro. Segundo, de 1960 a 30 de março de 
1964 a democracia, a liberdade de expressão no campo com a dis-
puta pela criação dos sindicatos, das Federações e da Confederação 
envolvendo o PCB, a Igreja Católica e o Estado foram importantes. 
Terceiro, a partir da ditadura militar, os sindicatos dos trabalhadores 
rurais, as Federações e a Confederação sofreram intervenções. Mui-
tos dos seus presidentes, diretores e lideranças dos trabalhadores ru-
rais foram perseguidos, presos, torturados, assassinados e exilados. 
A data de criação da primeira Federação dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras Rurais do Ceará -  FETRAECE é 19 de setembro de 1963, e 
teve como primeiro presidente, Vicente Pompeu de Sousa.
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O agricultor José Leandro Bezerra da 
Costa nasceu no dia 9 de julho de 1906 
no Sítio Sanharol, município de Várzea 
Alegre, Ceará. Começou a trabalhar no 
campo aos 5 anos de idade. Inconformado 
com a desigualdade que o cercava, entrou 
para o PCB e para a luta das organizações 
camponesas, em 1941, para fundar as-
sociações que tinham como objetivo lutar 
pela reforma agrária, por melhores  salá-
rios  e  financiamentos para o homem do 
campo.  

Além do movimento para fundação das associações, José Le-
andro esteve à frente das lutas para criação dos sindicatos de traba-
lhadores e trabalhadoras rurais no Ceará nos anos de 1950 e 1960. 
Em 1954, foi dirigente da delegação de oito camponeses participan-
tes da 1ª Conferência Sindical Camponesa, realizada em São Paulo 
de onde saiu a ULTAB – União dos Lavradores e Trabalhadores na 
Agricultura do Brasil. Em 1957, fundou a  FALTAC  –  Federação  das 
Associações  de  Lavradores  e Trabalhadores Agrícolas do Ceará, 
que chegou a reunir 29 associações, mas foi extinta em 1963 com a 
fundação da Federação dos Trabalhadores Autônomos Rurais, que 
congregava os pequenos arrendatários, meeiros, parceiros e peque-
nos posseiros.    

José Leandro foi um dos fundadores do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Fortaleza, no início de 1963, quando ocupou o cargo 
de primeiro secretário.  Durante  a  ditadura  militar (1964 a 1979)  
teve  prisão  decretada e  viveu clandestinamente no Rio de Janeiro 

José Leandro
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como militante do PCB e das organizações camponesas. De 1941 até 
os anos de 1990, nunca abriu mão das lutas por terra, pela reforma 
agrária e do movimento sindical.  

José Leandro morreu em Fortaleza, no Bairro Conjunto Ceará, 
em 19 de julho de 2000.

José Leandro entrevistando Patativa do 
Assaré em sua casa na Serra de Santana, 
Assaré, Ceará. Publicado em Terra Livre.
Fonte: arquivo pessoal da família.

Capa do Livro Depoimento escri-
to pelo sindicalista José Leandro 
no ano de 1987.

José Leandro e família. 
Fonte: arquivo pessoal

José Leandro aos 80 anos de 
idade, em 28 de janeiro de 1987. 
Fonte: arquivo pessoal da família
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Nasceu em 9 de novembro de 
1925 na cidade de Potengi, Ceará. Aos 
três anos de idade sua família mudou-
-se para Iguatu.  Desde  sua  adoles-
cência, trabalhava na condição de me-
eiro em uma propriedade alheia. Entre 
os anos de 1954 e  1963,  fundou  junto  
com  outros companheiros  29  associa-
ções  de trabalhadores rurais no Ceará, 
onde foi eleito  presidente  da Associa-
ção  dos Lavradores e Trabalhadores 
Agrícolas de Iguatu, sendo a mesma 
transformada em sindicato em 1962. 

Com a criação da Federação dos Lavradores e Trabalhadores 
Agrícolas do Estado do Ceará (FALTAC), em 19 de setembro de 1963, 
foi  eleito presidente. Com o Golpe Militar de 1964, Pompeu foi preso 
em 3 de abril de 1964 e passou 30 dias numa cela no subsolo de um 
prédio da Polícia Federal, sendo  conduzido  posteriormente  ao  23º  
Batalhão  de  Caçadores.  Era militante do Partido Comunista Brasi-
leiro (PCB), morou na União Soviética entre 1967 e 1968, onde fez 
cursos de formação política. Em Moscou aprendeu a ler e escrever 
com Anita Prestes,  filha de Carlos Prestes e Olga Benário.

 Retornou ao Brasil em 1969, mas, enquanto fazia uma palestra 
na sede do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Fortaleza, no ano 
de 1974, foi preso e levado para a Polícia Federal, enquadrado na Lei 
de Segurança Nacional como subversivo.

Aproximadamente durante setenta anos (1950 a 2011), Pompeu 
defendeu e lutou incansavelmente e com paixão pelo PCB, por ter-

Vicente Pompeu da Silva
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ra, pelo movimento sindical rural, por reforma agrária. Ele tinha uma 
consciência de classe ímpar, pois até a data de seu falecimento, no 
dia 25 de março de 2011, vítima de um acidente cardiovascular, afir-
mava ser camponês, porque ainda cultivava um pedaço de terra, que 
detinha posse e disputava na justiça o direito de ser o proprietário, 
bem como se dizia comunista.

       

Sindicalista Vicente Pompeu no ano de 2007. 
Na foto ele exibe o livro “Retrato da Repres-
são Política no Campo: Brasil 1962 - 1985” que 
descreve em um de seus capítulos a trajetória 
vivida pelo agricultor durante a Ditadura Militar. 
Foto: Marta Cioccari.

Capa do folheto escrito por Vicente Pompeu, 
em outubro de 1989, entitulado “ A Verdade do 
PCB”. 
Fonte: arquivo pessoal da família.
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Nasceu no dia 3 de dezembro de 
1924, no distrito de Quixeriú, município de 
Campos Sales, Ceará. Formado em Direi-
to, exerceu o cargo de Delegado Regional 
do Trabalho – DRT de 18 de julho de 1961 
a 29 de janeiro de  1963,  quando  saiu  
para  cumprir  o mandato de deputado es-
tadual pelo PDC. Em  1964,  foi  cassado  
pela  ditadura militar.  Foi preso e enqua-
drado como  “subversivo”  por ter apoiado 
frente estudantil operário camponesa, o 
pacto camponês - operários e defender a classe trabalhadora. 

Nos primeiros anos como delegado realizou fiscalizações  nos 
locais de trabalho, principalmente, nos horários noturnos, feriados 
e dias santos. No Ceará, foi quem iniciou o processo dos regis-
tros oficiais das cartas dos sindicatos dos trabalhadores rurais em 
1963. Seu segundo mandato à frente da DRT durou de 3 de julho 
de 1985 a 14 de fevereiro de 1986; o terceiro mandato ocorreu de 
18 de dezembro de 1987 a 21 de março de 1990.

Durante o período do seu primeiro mandato na DRT-CE, além 
de contribuir para a sindicalização dos trabalhadores rurais, cola-
borou para melhorar a Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) 
beneficiando outras classes de trabalhadores. Amadeu Arraes re-
alizou campanhas para o pagamento do 13º salário aos trabalha-
dores, bem como, as fiscalizações nos  locais  de  trabalho,  nas  
fábricas,  no  comércio, que tinha como objetivo  verificar  o cum-

Amadeu Arrais
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primento do horário e das condições de trabalho, dentre outros.            
Dessa forma, procurou assegurar o cumprimento da legislação tra-
balhista. Atualmente ele tem 88 anos de idade, é aposentado e 
mora em Fortaleza.

Amadeu Arraes, quando Delegado Regional 
do Trabalho, na década de 1960. 
Fonte: arquivo pessoal
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Olavo França Sobreira de Sam-
paio nasceu no município de Tofé, 
estado do Amazonas. Formou-se em 
Direito na Universidade Federal do 
Ceará. Foi Delegado Regional do Tra-
balho, após a saída de Amadeu Arrais, 
no período de 10 de maio de 1963 a 6 
de abril de 1964 quando foi destituído 
pela ditadura militar e submetido a in-
quérito policial sob acusação de ser comunista e autoridade  subver-
siva. Por esse motivo, ficou preso durante dez meses.  

  A nomeação para cargo de Delegado contou com o apoio do 
PCB, do movimento sindical e operário. Sua atuação como Delegado 
Regional do Trabalho teve como uma das características, o trabalho 
junto a classe trabalhadora rural e urbana,  “corpo a corpo”, inclusive 
viajava para os  lugares mais distantes e de acesso precário  do espa-
ço rural cearense (CACAU, 2009). 

Seu trabalho para e com a  sindicalização rural,  resultou  na 
fundação de 46 sindicatos de trabalhadores rurais e cinquenta 
de proprietários rurais (BRASIL, 2001). Em entrevista ao jornal O 
Povo, após a posse como delegado afirmou: “A sindicalização do 
camponês é pressuposto básico da reforma agrária,  pois sem a 
organização dos grupos de pressão do mais importante interes-
sado nessa reforma, ela terá um caráter livresco e formalístico, 
será uma espécie de roupa feita sem tomada anterior do núme-
ro do manequim” (Jornal O Povo, 13/05/1963, p.5 apud CACAU, 
2009, p. 137).  

OLAVO SAMPAIO
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Além de Delegado Regional do Trabalho exerceu as funções 
de Chefe da Procuradoria do Incra-Ceará e Presidente da Fundação 
Ulysses Guimarâes-CE. Olavo Sampaio morreu em 12 de junho de 
2011.

Olavo Sampaio quando Delegado Regional do 
Trabalho. 
Fonte: arquivo pessoal da família.

Olavo Sampaio com seu filho e amigos de 64 no 23° Batalhão de Caçado-
res, em Fortaleza. 
Fonte: arquivo pessoal da família.
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Os Anos 1970

os anos 1970 o Brasil passava pelo processo de moderniza-
ção da agricultura que caracterizou-se pelo: crédito agrícola 
subsidiado para as grandes propriedades, avanço da mo-

nocultura, uso intensivo de máquina, equipamentos e  implementos 
agrícolas, aumento da concentração de terras. Esta modernização foi 
possível em decorrência da atuação ativa dos Governos Federal e 
estaduais, por meio das políticas de intervenção, dos projetos como 
Proterra / Funterra, Polonordeste, e as ação de órgãos como Sudene, 
Sudam, DNOCS, entre outros. 

Essas ações dos governos deixaram marcas profundas nas 
comunidades rurais, porque, a partir dessas intervenções governa-
mentais, ocorreu uma redefinição e reconfiguração dos espaços ru-
rais como as relações de trabalho e de produção; redimensionando 
profundamente o mercado de trabalho. Isso criou novas categorias 
sociais e recriou as já existentes, consoante às demandas do pacote 
tecnológico e práticas de gerenciamento estabelecido pelo modelo 
adotado pelos governos Federal e Estadual.

Nesse período, a presença marcante de militantes de diferentes 
filiações ideológicas, abrigados em ONG’s, mas principalmente, os li-
gados à Igreja Católica, destacando-se a Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), 1975, e as Comunidades Eclesiais de Base (CEB’s), 1970, que 
conseguiram introduzir questões políticas relevantes à ação sindical. 
Isso fez com que os sindicatos mostrassem o caráter de “classe” da 
sua existência, atuando junto a posseiros, pequenos produtores e as-
salariados, deixando marcas importantes para as definições de rumos 
que se materializaram no III Congresso da CONTAG.

No III Congresso da CONTAG, em 1979, as questões emergen-
tes para o conjunto dos trabalhadores brasileiros, em particular aos 
movimentos sociais populares, o MSTR, hegemonicamente, perma-

N
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neceram ligados aos interesses “paroquiais”, com a manutenção das 
ações dos sindicatos presos à base territorial. 

A CONTAG procurou manter a hegemonia na direção das ações 
que se travavam no campo, na condição de exercitar sua função de 
representação da categoria por meio da luta por direitos já existentes 
(principalmente os trabalhistas) e, sobretudo, mediante a bandeira da 
reforma agrária, mas norteando-se em fortalecer o verticalismo, pecu-
liar ao sindicalismo brasileiro.

No estado do Ceará, a década de 1970 chegou com os proces-
sos de modernização da agricultura, em especial as atividades agrí-
colas com a introdução de maquinários, equipamentos, implemen-
tos e agroquímicos que faziam parte da chamada revolução verde 
protagonizada pelos governos dos Estados Unidos da América em 
parceria com o capital financeiro e as indústrias fornecedoras desse 
material. Além do pacote tecnológico da revolução verde que chega-
va no campo cearense, concomitantemente, acontecia o cercamento 
das propriedades rurais, dando sinal de que os latifúndios queriam a 
delimitação das terras, bem como expandi-las.

 Esse movimento contribuiu para ampliação dos conflitos rurais 
por terra, porque os posseiros, índios e negros, entre outros, começa-
ram a sentir que as terras devolutas apossadas e de trabalho, esta-
vam sendo expropriadas e griladas pelos latifundiários e fazendeiros.  

Neste momento, aumentaram no Estado as lutas por terra tra-
vadas pelos Sindicatos de Trabalhadores Rurais com o apoio das Co-
munidades Eclesiais de Base que protagonizavam as lutas em favor 
da Reforma Agrária  e da renda paga aos trabalhadores.  

Por outro lado, o Ceará passou a ter uma sede de STR em cada 
município do estado, constatamos esse fato quando olhamos para a 
figura 3, ”Espacialização da fundação dos Sindicatos dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras Rurais do Ceará de 1960 - 1979”, nela observa-
mos que 82 sindicatos haviam sido criados na década de 1960 e 58 
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na década de 1970. Com isso, no final da década de 1970 no Estado 
existiam 140 sindicatos, que correspondia ao total dos municípios. A 
maior parte destes foram criados entre 1971 e 1975 no auge da re-
pressão da ditadura militar, do Ato Institucional nº 5. 

 Esse aumento do número de sindicatos, ou a existência de um 
sindicato em cada município é atribuído a vários fatores, entre eles:

i)	 ao esforço empreendido pelas instituições que colaboraram 
na organização dos sindicatos, principalmente, a Fundação 
Padre Ibiapina da Diocese do Crato, que foi uma das defen-
soras do regime militar; 

 ii)	 O período de 1971 a 1975 no Ceará é marcado pelo surgi-
mento do sindicalismo-assistencialista com a instalação de 
gabinetes odontológicos e ambulatórios médicos. 

Essa disfunção dos sindicatos surge porque está regulamentada 
pelo Estatuto do Trabalhador Rural. A nova atividade promovida pelos 
sindicatos vai ser reforçada pelo FUNRURAL e pela Lei complemen-
tar 11/71 que criou o Fundo de Assistência e Previdência do Trabalha-
dor Rural. Esse fundo previa o repasse de recursos para a construção 
de ambulatórios e consultórios médicos (BARREIRA, 1984; RICCI, 
2000).

Em debate realizado em 1982, durante o “I Seminário Nacional 
de Estrutura Agrária”, o sindicalista João Felismino (ver Saiba Mais nº 
5) afirmou que, 

o grande problema do FUNRURAL é porque ele é mal utilizado. 
Sabe-se perfeitamente que quando o governo criou o FUNRURAL 
e jogou dentro das entidades sindicais, o objetivo do governo era 
prender as entidades sindicais prestando assistência aos trabalha-
dores, para se esquecer daquilo que era o seu verdadeiro papel. E 
os dirigentes sindicais, em sua maioria, não souberam utilizar esse 
FUNRURAL e tornaram-se funcionários gratuitos do governo.
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Ainda conforme João Felismino, sobre o aumento do número de 
sindicatos e relação com o Funrural, ele se expressa,

A partir daí acelerou ainda um pouco mais o sistema, o movimen-
to assistencialista [...] chegando a acumularem por cima uma das 
outras a fundação de sindicatos já por interesse muito extra aquilo 
que se chama de representatividade, de orientação do trabalha-
dor. Não. Era simples e unicamente com objetivo de arranjar o ga-
binete odontológico, ambulatório médico para dar assistência aos 
trabalhadores rurais. E foi nessa época que foram fundados vários 
sindicatos em todas regiões por interesse já de políticos partidários 
querendo aparecer e dizer depois: “o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais fui eu quem trouxe para cá. Fui eu que fundei. Fui eu que 
criei. Então é o que se vê a diferença do movimento sindical antes 
da revolução para o movimento sindical depois da revolução (Entre-
vista a Gloria Uchoa, Nudoc, UFC, 1983).

Ao se estabelecer as novas (dis)funções dos sindicatos ocor-
reu então esse crescimento do número de organizações. Porém, o 
medo da repressão militar inibiu alguns de fazerem o debate sobre 
a Reforma Agrária, direitos dos trabalhadores rurais garantidos por 
legislação. Apesar desse medo, outras organizações ao “desafiarem” 
o regime militar sofreram intervenção como a Federação e 30 sindi-
catos, simplesmente porque não seguiram as determinações políticas 
estabelecidas pelo Regime Militar. 

No caso da FETRAECE, a intervenção ocorrida em 1973, con-
forme entrevistas de João de Sales (ver Saiba Mais nº 6) decorreu, 

dos rumores de desvio de verbas pela diretoria. O padre Mendes 
um dos assessores, dizia que falavam de delapidação do patrimô-
nio que era um nome bonito para se colocar em ladrão. Então na-
quela época a região do Cariri tinha como líder principal João de 
Sales Pinheiro. 

Para João Felismino a intervenção ocorreu porque,

(sic) fizeram um movimento (regiões do Cariri e Jaguaribara) e nes-
se movimento deu-se o afastamento da diretoria da Federação e 
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naquela época não dizia junta interventora [...] criação de uma junta 
governativa. (Com o afastamento do delegado da DRT-Ce, por saú-
de) o delegado substituto [...] transformou a portaria em uma Junta 
Interventora. Ai, foi chamada de intervenção federal (Entrevista de 
João Felismino a Uchoa, Nudoc, UFC, 1983)

Entre os anos de 1973 e 1974 foi administrada por duas juntas 
interventoras. A primeira junta interventora teve como presidente Jo-
aquim Daniel, 1973, e a segunda foi presidida por José Laurindo dos 
Santos, 1974. Esses dois anos de intervenções e duas juntas inter-
ventoras na FETRAECE tiveram como causa principal apontada por 
João Filismino e João de Sales: os desvios dos recursos financeiros e 
apropriação indevida do patrimônio da Federação.

No caso dos sindicatos que não abandonaram a luta por terra e 
por reforma agrária, então enfrentaram e resistiram as determinações 
da ditadura militar resultou em conflitos violentos, nos quais traba-
lhadores e policiais foram mortos. Foi o caso da Fazenda Japuara, 
1971, município de Canindé, envolvendo 60 famílias; Fazenda Jar-
dim, 1979, município de Aratuba, 5 famílias, e Monte Castelo, 1978, 
município de  Quixadá, 35 famílias. 

Nesses três exemplos, a luta das famílias camponesas era pelos 
seus direitos. Para pagar a renda da terra conforme previa a lei. A Lei 
em questão era respeitar o que constava no Estatuto da Terra no Cap.
IV, seção III, art. 96, inciso VI, que estabelece percentual que o pro-
prietário pode cobrar sobre a produção do morador-parceiro. Como 
a grande maioria dos proprietários cediam simplesmente a terra nua, 
cobravam 50% da produção, ou seja, a meia. E o Estatuto da Terra 
define para esses casos a cobrança de 10%. Portanto, no Ceará nos 
anos de 1970  as lutas da terra começaram e cresceram em número 
em decorrência do percentual que o proprietário de terra cobrava do 
morador-parceiro.                                                                                                                           

É nesta década de 1970, que a Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), junto com as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) dão 
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apoio aos camponeses cearenses na luta pelo pagamento da renda 
da terra, conforme previa o Estatuto da Terra , dos direitos adquiridos 
e negados pelos patrões.  

A década de 1970 tem algumas características do período. 
O primeiro foi o marco nos debates sobre as lutas camponesas, 

no enfrentamento ao regime militar e no crescimento do número de 
sindicatos no Ceará. 

Segundo, as atividades de instituição como a Fundação Padre 
Ibiapina e a participação de sindicalistas, que estiveram a convite dos 
governos da ditadura militar atuando como responsáveis pelo “orde-
namento dos sindicatos”. 

Terceiro, a forma da eleição ou escolha da diretoria da FETRA-
ECE. A chapa era formada entre e com os componentes da direto-
ria. Os membros dessa chapa, geralmente, gozavam da confiança e 
mantinham boas relações com o Delegado Regional do Trabalho no 
Ceará. Pois, cabia ao Delegado baixar portaria nomeando a diretoria 
escolhida. Ou seja, o processo de eleição era vinculado a DRT, pois 
quando não ocorria a concordância da diretoria escolhida, o Delega-
do Regional do Trabalho intervinha e nomeava a junta interventora. 
Esse fato não aconteceu somente na FETRAECE, mas, também nos 
sindicatos. Essa forma de administração política da Federação e dos 
sindicatos durou quase todo o período do regime militar.

Quarto, a compra do imóvel que é a atual sede da entidade, na 
avenida Visconde do Rio Branco n° 2.198, Bairro Joaquim Távora. A  
FETRAECE no período de 1963 a 1974 funcionou na rua Barão do 
Branco, n° 1516, Bairro Centro. No dia 2 de agosto de 1974 a 2ª junta 
interventora (José Laurindo – presidente -, João de Sales – secretário 
– e Francisco Timóteo – tesoureiro), comprou o terreno de 19,36 m 
por 110 m, por meio da Imobiliária Santa Lúcia por Cr$ 300.000,00. 
Para usar os recursos da Federação para pagar a aquisição do imó-
vel, bem como a compra de duas “Rurais Wills”, o Delegado Regional 
do Trabalho assinou a autorização para compra dos bens.
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Nasceu em 1922 no sítio Pau 
Ferrado, município de Santana do 
Cariri, Ceará. Trabalhou na roça 
desde criança.  Em entrevista à 
pesquisadora Glória Uchôa  recor-
dou da infância como “anos de-
sagradáveis como o de todas as 
crianças pobres que viviam nas 
fazendas dos coronéis, cujos pais 
tinham obrigação estrita de obede-
cer às ordens do coronelismo daquele tempo”. 

Aprendeu a ler e escrever aos 12 anos, apesar de quase não ter 
frequentado a escola. Entrou para a luta sindical em 1970 e, já no ano 
seguinte, foi eleito presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Brejo Santo. Presenciou momentos históricos e difíceis para a luta 
sindical como as intervenções sofridas pelos sindicatos após o Golpe 
de 1964. Foi eleito presidente da FETRAECE em 1977 e permaneceu 
no cargo até o ano de 1980. Atualmente, João Felismino é aposenta-
do e mora na cidade de Brejo Santo com a família.

João Felismino de Souza
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João de Sales Pinheiro nasceu em 
8 de fevereiro de 1936 na cidade de La-
vras da Mangabeira, Ceará. Fez o pri-
mário no grupo escolar de Arrojado,  e 
sexta e sétima série ginasial no colégio 
agrícola, ambos localizados no mesmo 
município.

Ingressou jovem no STTR de As-
saré onde exerceu os seguintes cargos: 
Presidente da Junta Governativa, em 1968, eleito presidente no perí-
odo de 1968 a 1971. Exerceu ainda os cargos: 2º Secretário da Socie-
dade de São Vicente de Paulo de 1969 a 1971, 2º Secretário do Lions 
Clube de 1970 a 1972, ambos em Assaré. Eleito membro do Conselho 
Fiscal da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do 
Ceará (FETRAECE) no período de 1970 a 1972. Foi presidente da 
FETRAECE nos anos de 1974 a 1977. Membro efetivo do Conselho 
da Reitoria da Universidade Federal do Ceará. Segundo Suplente da 
Diretoria da CONTAG, em 1977. Assistente Técnico do Superinten-
dente do INCRA – CE. Nomeado Diretor da Divisão de Organização 
Fundiária do IDACE – CE.

Participou dos seguintes eventos: Encontro Regional de Refor-
ma Agrária realizado em Pacatuba, em 1969; Congresso Nacional 
de Dirigentes Sindicais (CONTAG) Brasília, em 1973; Congresso de 
Advogados e Líderes Sindicais na cidade de Caxias do Sul – RS, 
em 1975; Simpósio das Federações e Líderes Sindicais realizado em 
Brasília, em 1976; Curso de Capacitação de Líderes realizado em 
Fortaleza, no ano de 1976.

JOÃO DE SALES PINHEIRO



4. Os Anos 1980
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Os Anos 1980

s anos de 1980 a 1989 são marcados por algumas carac-
terísticas. Primeiro, os conflitos por terra que iniciaram na 
década passada. Lutas pelo pagamento da renda da terra de 

acordo com o Estatuto da Terra que gerou uma série de conflitos entre 
latifundiários e trabalhadores (as) que desencadeou muitas ações judi-
ciais, despejos, alguns chegaram à desapropriação por interesse social, 
a exemplo das fazendas: Jardim, município de Aratuba (1979 a 1981); 
Monte Castelo, município de Choró Limão (1978 a 1983); Santo Antonio, 
município de Caridade (1980 a 1984); Mato Grosso, Bandeira Velha e 
Cachoeira Cercada, município de Itatira e Canindé (1978 a 1987). 

Segundo, o processo de redemocratização do país com o últi-
mo  Governo da Ditadura Militar (1975 a 1985) e  Governo da “Nova 
República” (1985 a 1990). Terceiro, o revigoramento dos movimentos 
sindicais e sociais do campo. Quarto, a elaboração e implementação 
do “I Plano Nacional de Reforma Agrária (PNRA) da Nova República” 
(1985 – 1989) e do “I Plano Regional de Reforma Agrária (PRRA) do 
Ceará” (1986 – 1989), resultou na desapropriação por interesse social 
de 132.771 ha, atendendo a 3.168 famílias, distribuídas em 33 assen-
tamentos rurais (Alencar, 2005). 

Acerca das lutas por terras no Estado no período em destaque, 
afirma Barreira (1984, p. 11),

Em todos esses movimentos está, muito presente, a luta dos cam-
poneses por seus “direitos”  (aspas no original). Os “direitos” surgem 
em oposição a uma arbitrária do proprietário, uma quebra de con-
trato entre dono da terra – morador, ou um contrato independente 
do que rege as leis agrárias e, mais especificamente, o Estatuto da 
Terra. Esses “direitos” vêm ocupar um conjunto de normas formadas 
pelo arbítrio do proprietário. [...], queremos ressaltar que a violência 
dos proprietários de terra perpassa todos  estes movimentos popula-
res rurais, do  século passado aos dias de hoje. No século passado, 
com os exércitos privados, e hoje, com os pistoleiros particulares.”  

O
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Dos anos de 1980 destacamos duas mobilizações nacionais que 
aconteceram também, no Ceará. Uma a “Campanha pelas Diretas 
Já”, em 1984, que uniu o então governador do Ceará, Gonzaga Mota 
e o empresariado cearense através do Centro Industrial do Ceará 
(CIC), que tinha como presidente Tasso Jereissati. 

A segunda mobilização foi a “Campanha Nacional pela Reforma 
Agrária Já”, em 1985. Essa campanha resultou em uma das maiores 
passeatas realizadas em Fortaleza e uniu diversas entidades: FE-
TRAECE, Comissão Pastoral da Terra (CPT), Centro de Estudo do 
Trabalho e Assessoria ao Trabalhador (Cetra), Centro de Pesquisa e 
Assessoria - Esplar, Associação Brasileira de Reforma Agrária (Abra-
-CE), Fase, Confederação Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) – 
Regional Nordeste I, Frente Sindical dos Trabalhadores Urbanos e 
Rurais, entre outros. De acordo com Martins (1991, p. 20 e 21), 

Dois fatores concorreram para o êxito da manifestação: primeiro, a 
história da luta pela terra no Ceará e, em segundo lugar, o acelera-
do processo de urbanização na década de 70, provocado sobretudo 
pela migração campo-cidade, sendo a população da capital, predo-
minantemente, de origem rural recente. Dai o forte apoio recebido 
dos setores urbanos, não so das lideranças sindicais e populares 
[...] como da própria população da periferia onde se localizam cen-
tenas de favelas que abrigam os “sem terra” agora transformados 
em “sem teto” (grifos no original). 

Ao analisarmos a figura 4 “Espacialização da fundação dos ST-
TRs no Ceará, 1980 a 1989”, percebemos que:

i)	 Nessa década foram criados 33 municípios, e em decorrên-
cia desse fato ocorreu a fundação de 26 sindicatos rurais;

ii)	 Se na década de 1970 a 1979 havia uma sede de STTRs em 
cada município, consequentemente, a FETRAECE estava 
presente fisicamente nesses locais. O mesmo não aconte-
ceu no período de 1980 a 1989, pois o movimento sindical 
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através dos STTRs e da Federação estava presente em 171 
municípios dos 178 no Ceará. Ou seja, em 96% dos municí-
pios do estado encontrávamos instituições que representa-
vam os trabalhadores e trabalhadoras rurais. Por outro lado, 
sete municípios não tinham sindicato de trabalhador rural, 
isto é, 4% dos municípios cearenses não contavam com uma 
instituição sindical dos trabalhadores e trabalhadoras.

iii)	 Ocorre uma concentração dos novos sindicatos rurais na re-
gião norte;

iv)	 O processo de fundação dos 26 sindicatos também ocorreu 
entre municípios vizinhos ou próximos.

A década de 1980 no movimento sindical rural do Ceará tem 
como uma das características o fortalecimento da oposição sindical, 
que deu outro rumo ao sindicalismo e a FETRAECE.

Os passos dessa oposição sindical foram dados através das  lu-
tas pela reforma agrária, por sindicalismo participativo e democrático-
que tinha como objetivo romper com o legalismo, assistencialismo e 
com a tutela do governo estadual do período.

A oposição sindical era formada por dois blocos. Um que tinha 
como referência José Fernandes Mendes com atuação no Sertão 
Central, Centro Sul e Região de Fortaleza, além disso contava com 
o apoio do Cetra. O outro bloco tinha como referência Antonio Rodri-
gues de Amorim com atuação no Sertão dos Inhamuns/Crateús, Cariri 
e Sobral. Esse bloco contava com a forte presença da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT) através do  Departamento Rural e  do  Cen-
tro de Pesquisa e Assessoria (ESPLAR). 

A oposição sindical contava, ainda, com o apoio da CPT, CEBs, 
MEB, Centro de Defesa dos Direitos Humanos da Arquidiocese de 
Fortaleza, Associação Cristã de Base (ACB), FASE, Centro de Asses-
soria e Assistência ao Trabalhador (CEAT), Federação de Entidades 
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Comunitárias do Ceará (FECECE) e algumas dioceses, por meio de 
suas paróquias, do Partido dos Trabalhadores (PT) e Partido Comu-
nista do Brasil (PCB).  

A primeira disputa e a vitória com o objetivo político de romper 
com o legalismo, assistencialismo aconteceu no STTR de Canindé 
em 1985. Foi a partir deste outro sindicalismo que o movimento de 
oposição sindical rural chegou à direção da FETRAECE e tornou-se 
concreto.

Em 1986 aconteceu o I Congresso para a eleição da diretoria 
da FETRAECE, os trabalhadores depositaram nesse evento toda a 
esperança de ver a Federação assumindo a bandeira da Reforma 
Agrária e em defesa dos direitos dos trabalhadores rurais. 

Teve inicio no mesmo ano, o convênio com o Programa de Apoio 
ao Pequeno Produtor (PAPP). Os recursos desse convênio foram 
destinados ao  pagamento de educadores, assessores, advogados 
e  despesas com cursos e seminários, bem como, para aquisição de 
veículos, equipamentos e  melhoria da infraestrutura da Federação. A 
FETRAECE participou como executora do programa no Estado.

Na eleição de 1989 para a diretoria da FETRAECE realizada 
nas regionais, a disputa ocorreu entre duas chapas. Uma liderada 
por José Amadeu e outra por Eurico Francisco, sendo eleita a chapa 
encabeçada pelo primeiro.

Logo após a eleição, a Federação entrou em uma crise financei-
ra. Os convênios com os governos foram diminuindo, a contribuição  
sindical era praticamente zero, não existia plano de lutas nem ações 
políticas na vida da Federação que desse sustentação política e finan-
ceira a entidade. Essa crise durou aproximadamente três anos.

Em 1992, a eleição da diretoria da FETRAECE foi realizada no-
vamente nas regionais com disputa entre duas chapas, sendo eleita a 
chapa de oposição encabeçada por Francisco Miguel de Lucena, do 
STTR de Brejo Santo, numa composição com o grupo cutista liderado 
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por Antônio Amorim do STTR de Tauá e José Mendes do STTR de 
Quixeramobim, e o grupo liderado por Eurico Francisco, do STTR de 
Groaíras e Raimundo Maceno, do STTR de Eusébio. 

O grupo que ganhou a eleição para dirigir a Federação em 1992, 
derrotou o grupo formado por lideranças tradicionais da FETRAECE e 
vinculados ao governo do Ceará à época como: José Amadeu (Nova 
Russas), Francisco Macario (Caucaia), Raimundo Paiva (Milhã), Fe-
lipe (Milagres), Antonio Ulda Urbano (Iracema),  Francisco Elisiário 
Rodrigues de Andrade (Aracati).

Convém destacar que antes do I Congresso de 1986 os dois 
blocos de oposição sindical já disputavam ou influenciavam a direção 
dos sindicatos municipais – essa disputa aconteceu também durante 
o congresso. 

Na década de 1980 quatro lideranças sindicais destacam-se: 
Eurico Francisco de Sousa, José Amadeu, José Mendes (ver Saiba 
Mais nº 7) e Antonio Amorim (ver Saiba Mais nº 8). 

No final dessa década surgiram outras formas de organiza-
ções rurais que complementaram, fortaleceram ou competiram com 
o MSTR como o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST), Movimento dos Atingidos por Barragem (MAB), entre outros.
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José Fernandes Mendes nasceu 
no dia 14 de junho de 1938 na Fazen-
da Tingui, a 27 km da sede do municí-
pio de Quixeramobim, Ceará. Filho de 
Raimunda Mendes Uchoa e Sebastião 
Fernandes Mendes.  

Ainda jovem se filiou ao Sindica-
to dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais de Quixeramobim vindo a exer-
cer as seguintes funções: Tesoureiro 
no período de 27 de setembro de 1972 
a 27 de setembro de 1978; Presidente 
no período de 27 de setembro de 1978 a 27 de setembro de 1981; Se-
cretário Geral no período de 1981 a 1987. Neste período exerceu por 
dois anos o cargo de 2º Secretário da CUT Estadual. Exerceu ainda, 
os cargos de 2º Secretário da CUT-CE; Secretário Geral da FETRAE-
CE no período de janeiro de 1992 a janeiro de 1995; Secretário de Po-
lítica Agrária da FETRAECE no período de janeiro de 1995 a janeiro 
de 1998; desde janeiro de 1999 até dezembro de 2013 é Coordenador 
Regional da Instância Regional da FETRAECE no Sertão Central; é 
sócio fundador do CETRA desde o ano de 1974 até os dias atuais; 
filiado desde o ano de 1986 ao PT – Partido dos Trabalhadores.

José Fernandes Mendes
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Nasceu no dia 26 de janeiro 
de 1963 na comunidade de Abóbo-
ra, município de Tauá. Entrou para 
o Movimento do Sindicato dos Tra-
balhadores e Trabalhadoras Rurais 
(MSTTR) na tentativa de mudar a 
realidade que o cercava. No início 
ele e os demais agricultores da sua 
comunidade tinham que pagar a 
renda de meia no valor de 25% por todos os bens cultivados em terras 
alheias, quando o valor estipulado pelo Estatuto da Terra era de 10%. 
Na tentativa de reverter essa situação, ele se uniu às lutas locais do 
sindicato que saiu vitorioso e fez valer o Estatuto. 

Após esse episódio, associou-se à delegacia sindical de São 
João Trici.  Em 1986 foi o primeiro trabalhador rural a candidatar-se ao 
cargo de deputado federal. Exerceu durante seis anos (1986-1992) o 
cargo de presidente do STTR de Tauá. 

Entre as conquistas realizadas nesse período destacam-se: 
a participação dos jovens no quadro social; a filiação das mulheres 
como sócias do sindicato; realização do primeiro congresso estadual 
de jovens; audiências regulares para dirimir, e ou resolver problemas 
entre agricultores, moradores e donos de terra. Na FETRAECE foi di-
retor suplente de ações efetivas durante os anos de 1992 e 1995, De-
legado Regional de Crateús de 1984 a 1995, período em que acumu-
lava o mandato de diretor da CUT Nacional de 1983 a 1987 e da CUT 
estadual de 1982 a 1993 sempre assumindo a secretaria rural e em 
seguida, o departamento rural da CUT. Participou da Coordenação 
do Congresso da CONTAG em 1994. Desde 2007 exerce o cargo de 
secretário adjunto de desenvolvimento agrário do estado do Ceará. 

Antonio Rodrigues de Amorim
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Os Anos 1990

a década de 1990 no cenário político nacional assumiu a 
presidência Fernando Henrique Cardoso, por dois mandatos 
consecutivos, 1995 – 1998 e 1999 - 2002.  

Nesse período do governo foi aprovada a reforma previdenci-
ária que dificultava o direito de aposentadoria para os trabalhadores 
rurais. A reforma para os trabalhadores do campo determinava que a 
idade de 30 anos de contribuição para as trabalhadoras rurais e de 35 
anos para os trabalhadores rurais.

No Ceará, os governos de Tasso Jereissati e Ciro Gomes ,tam-
bém não visavam os trabalhadores do campo. Os investimentos fi-
cavam centrados nas áreas do turismo, transporte e construção de 
grandes obras favorecendo aos grandes empresários. 

O descaso do governo das ”mudanças” com a Agricultura Familiar e 
com a Reforma Agrária, gerou muitas insatisfações no campo, de-
sencadeando uma série de conflitos que se agravaram a cada dia. 
Ao mesmo tempo, em que a política de privatização dos órgãos pú-
blicos, aliada à demissão de servidores estaduais, contribuiu para o 
agravamento destes conflitos.
As manifestações e ocupações de órgãos públicos tornaram-se 
mais frequentes neste governo, que reagia de forma violenta. São 
constantes os ataques policiais aos manifestantes que buscavam 
viver com dignidade, como por exemplo, as ocupações no INCRA 
e na BR 116 (localidade do Peixe Gordo) no Município de Tabuleiro 
do Norte, onde trabalhadores(as) foram massacrados(as) violenta-
mente e torturados(as) pelos policiais (Anais do 3º CETTT , 1998).

Na FETRAECE, a década de 1990 iniciou com uma nova di-
retoria, eleita no final do ano de 1989. As eleições foram realizadas 
nas delegacias regionais, Cariri, Iguatu, Vale do Jaguaribe, Sobral, 
Crateús e na Sede da Federação, em Fortaleza. 

N
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As eleições da diretoria da FETRAECE em 1989 e em 1992 não 
foram realizadas em congresso. Não havia regimento eleitoral. A 
regra era os Estatutos da FETRAECE. As votações eram realizadas 
nas delegacias regionais: Cariri, Iguatu, Vale do Jaguaribe, Sobral, 
Crateús e na Sede da FETRAECE. Quem votava eram os diretores 
efetivos dos sindicatos que estivessem em dia, a diretoria efetiva da 
FETRAECE, o Conselho Fiscal efetivo e os delegados regionais. As 
urnas eram trazidas para serem apuradas em Fortaleza.

A FETRAECE enfrentou dificuldades financeiras que perduraram 
por alguns anos. A contribuição sindical era praticamente inexistente 
e os convênios com o Poder Público eram escassos. A situação se 
agravava à medida que a Federação não apresentava ações políticas 
e planos de luta que viabilizassem a sustentação política e financeira.

Mas, nessa década, aconteceu uma grande transformação: a 
eleição da nova diretoria da FETRAECE: em 1992 com um projeto 
diferente do fazer sindicalismo rural que resultou em outras mudanças 
como: uma nova concepção de sindicalismo rural, criação da política 
de autossustentação financeira, filiação à CUT, a criação de instân-
cias regionais, de Secretarias específicas, do Coletivo Estadual de 
Mulheres Trabalhadoras Rurais, do Coletivo Estadual de Jovens Tra-
balhadores e Trabalhadoras Rurais, a redefinição do papel das Dele-
gacias Regionais.

Em 1992, a FETRAECE foi a primeira Federação do nordeste 
a se filiar à CUT, onde se posicionou veementemente, unindo forças 
para o enfrentamento ao projeto neoliberal presente na conjuntura po-
lítica brasileira da época e no enfrentamento aos problemas da seca. 

No que se refere a organização das mulheres trabalhadoras ru-
rais, no 3º Congresso Estadual, 1998, foi discutido que,

No Ceará, o processo organizativo das mulheres se deu com a re-
alização do primeiro Congresso de Mulheres Trabalhadoras Rurais, 
promovido pelo Departamento Rural da CUT, em 1991. O Congres-
so elegeu uma comissão de trabalhadoras rurais, com  a tarefa de 
articular as mulheres a se filiarem nos sindicatos e participarem 
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das atividades  sindicais. Este  grupo ganha dimensão maior em 
1993, quando as  mulheres decidiram  criar o Coletivo Estadual de 
Mulheres da FETRAECE, formado  por representantes de Regiões 
do Estado, onde se instituiu também, os Coletivos Regionais de 
Mulheres  na Base da Federação. Esses Coletivos empunharam 
a bandeira de trazer   para a cena política/sindical o debate sobre 
a participação das mulheres  nas atividades sindicais,  bem como  
nas instâncias de decisão.   Ao mesmo tempo em que as mulheres 
lá na sua base, se organizavam também em Comissões  e/ou Co-
letivos Municipais.  

A participação das Mulheres era significativa, porém faltava criar 
um espaço específico para a discussão do tema dentro da Federação. 
Por isso, a Federação criou o Coletivo Estadual de Mulheres sendo 
eleita sua coordenadora vinculada à Secretaria de Formação.

foi visível o avanço alcançado na participação das  mulheres nas  
diferentes atividades e no interior do MSTR Cearense. Logo no 
início da gestão, o Coletivo Estadual de Mulheres passou a ser 
estatutário.
A Coordenadora foi liberada  exclusivamente para fazer o trabalho 
específico com as  Mulheres, com orçamento próprio, possibilitan-
do um crescimento significativo na organização e participação  das 
mulheres trabalhadoras rurais  nos diferentes níveis (3º CETTR, 
1998).

Ainda no 3º. CETTR, foi implementada a cota mínima de 30% de 
mulheres e aprovada a inclusão de um “T” nas siglas dos STTR, bem 
como, escrito por extenso a palavra Trabalhadora quando se referir 
aos sindicatos e a Federação. 

Com o intuito de trazer a Juventude Rural para dentro dos ST-
TRs e da Federação, por compreender a importância da juventude 
na construção de novos rumos para o MSTTR, a FETRAECE, no fi-
nal da década de 1990, criou o primeiro Coletivo Estadual de Jovens 
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais e elegeu coordenador geral 
vinculado à Secretaria de Formação. 
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Ainda no 3º. CETTR - Ceará foram criadas as instâncias regio-
nais do Maciço de Baturité, do Sertão Central e de Itapipoca, desvin-
culando-as da regional de Fortaleza. A partir desse Congresso, em 
1998, a FETRAECE passou de seis instâncias regionais (Vale do Ja-
guaribe, Sobral, Iguatu, Fortaleza, Crateús e Cariri) para nove instân-
cias regionais (Vale do Jaguaribe, Sobral, Iguatu, Fortaleza, Crateús, 
Cariri, Sertão Central, Itapipoca e Maciço de Baturité). 

Na década de 1990, a FETRAECE adotou como um dos princi-
pais instrumentos no fortalecimento do MSTTR o processo de forma-
ção política dos trabalhadores e trabalhadoras rurais. Esse  projeto  de 
formação politica representou avanços devido aos temas estudados, 
uma vez que reunia conteúdos relacionados ao sindicalismo rural, 
procurando atingir os diferentes públicos das diversas instâncias da 
Federação, visando consolidar, a partir das experiências anteriores, o 
Projeto  de Formação  para Trabalhadores e Trabalhadoras rurais do 
estado do Ceará.

Foi nessa década que a FETRAECE iniciou as discussões sobre 
a necessidade de construir um Projeto Alternativo que fizesse  contra-
ponto ao Projeto Neoliberal em curso no Brasil e no Ceará.  O  projeto 
adotado pelos governos federal e estadual excluía, oprimia, repremia 
e explorava o trabalhador e a trabalhadora rural, logo não atendia às 
mínimas necessidades da classe trabalhadora rural. Portanto, era ne-
cessário elaborar outro modelo de desenvolvimento. Um projeto que 
tivesse como base a valorização do trabalhador e da trabalhadora 
rural. Para tanto, o conjunto do MSTTR elaborou o Projeto Alternativo 
de Desenvolvimento Rural Sustentável (PADRS). Nele, a FETRAECE 
procurou atender aos anseios, sonhos do homem, da mulher, do jo-
vem e do idoso que moram e vivem do campo.

Com relação a fundação dos sindicatos rurais nessa década, 
constatamos na figura 5, “Espacialização da fundação dos sindica-
tos dos trabalhadores e trabalhadoras rurais no Ceará (1980 – 1999), 
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que: i) foram criados quinze sindicatos rurais; ii) esses novos sindi-
catos estão distribuídos nas vários regiões do Estado; iii) no final da 
década anterior, 1980, haviam cinco municípios sem sindicatos rurais, 
em decorrência da criação dos novos municípios. Fato esse que não 
acontece no presente período, 1990. Isso nos leva a afirmação do 
processo de espacialização do Movimento Sindical dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras Rurais em todo o estado do Ceará, e, conse-
quentemente, da FETRAECE.

Uma das principais características da década de 1990 foi a opo-
sição sindical assumir o comando político da Federação em 1992 com 
a eleição da diretoria que teve como presidente Francisco Miguel de 
Lucena. 

Porém, convém destacar que os caminhos percorridos pela 
oposição sindical começaram ainda nos anos de 1980. Ao longo 
desses aproximadamente 20 anos todos os fatos, acontecimentos 
ocorridos foram importantes para essa mudança. Nessa caminhada 
muitas pessoas estiveram e ainda continuam no processo de cons-
trução do MSTTR e da Federação, dentre eles e elas destacamos 
alguns sindicalistas: Amorim, Lucilene e Joaquim (Tauá), Zé Mendes 
(Quixeramobim), Bandeira (ver Saiba Mais nº. 9) e João Freire (Pen-
tecoste), Luís Antonio (Ipueiras), Raimundo Lopes e José Arimatéia 
(Canindé), Zé Valdo (Aratuba), Pedro Fernandes (Redenção) Paulo 
Neco (Capistrano), Barreira e João Ventura (Quixadá), Zé Pereira 
(Orós, ver Saiba Mais nº 10), César Gondim (Tabuleiro do Norte), 
Francisca Alves (Itapajé), Paulo Tenório (Parambu), Raimundinha 
(ver Saiba Mais nº 11), Graça Duarte (ver Saiba Mais nº 12), Fran-
ciné (Nova Russas), Antonio Pires, Teles e Luizão (Itapipoca), Rai-
mundo Martins e Joaquim (Tamboril), Antonio Chiquinho, Suzete e 
Vicente Vieira (Tianguá), Moisés Braz (ver Saiba Mais nº.13), Leo-
mézia e Adauto (Massapê), Francisco Miguel (Brejo Santo), Expe-
dito Guedes (Crato), Assis (Barro), Raimundo Pinheiro (Forquilha).
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Além desses sindicalistas outras pessoas foram importantes na 
construção da FETRAECE, a exemplo dos bispos: Antonio Fragoso, 
Aloisio Lorscheider, Paulo Pontes, Timóteo, Mauro; os padres: Moa-
cir, Maurício, Emídio, Mesquita, Machado, Zé Maria; as irmãs: Cleide, 
Ailce, Siebra e Alice; os advogados: Pinheiro, João Alfredo, Daniel 
Colares, Inocêncio Uchôa, Ilário Marques, Marcelino, Magnólia , Lou-
renço, Cocira e Veveu.
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Conhecido como Bandeira, nas-
ceu em 5 de março de 1949 na co-
munidade de Serrota, município de 
Pentecoste, Ceará. Iniciou sua luta 
nas CEBs (Comunidade Eclesiais de 
Base), na década de 1970, ingressan-
do assim no Movimento Sindical de 
Trabalhadores Rurais – MSTTR, no 
ano de 1973, em plena atividade na 
agricultura familiar, juntamente com 
seu pai e seus irmãos.

Em Julho de 1977 compôs a direção do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Pentecoste, onde exerceu dois mandatos no cargo 
de presidente e um mandato como secretário geral desse sindicato.

Em fevereiro de 1985, foi eleito pela oposição sindical, Delega-
do Regional da FETRAECE na Região de Fortaleza, sendo eleito por 
duas vezes, permanecendo no cargo até o ano de 1988. 

Em 1995 participou de duas importantes disputas políticas no 
MSTR: a primeira no Sindicato de Pentecoste e a segunda no 2º CETR 
(Congresso Estadual de Trabalhadores Rurais). Foi eleito na chapa vi-
toriosa em Pentecoste e credenciado como delegado ao 2º CETR.

Em 1998 foi eleito Secretário de Formação e Organização Sin-
dical da Federação. Em 2001 foi eleito a presidente da FETRAECE. 
É importante ressaltar que foi a partir deste período que aconteceram 
mudanças importantes no MSTTR do Ceará, principalmente no as-
pecto da consolidação do projeto de auto-sustentação política e finan-
ceira da federação. 

Em 2005 e 2009 compôs a direção da FETRAECE, exercen-
do a função de Secretário de Formação, Organização Sindical e 
Comunicação.

Antônio Soares Guimarães
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José Pereira Rodrigues nasceu no 
dia 26 de dezembro de 1947, no muni-
cípio de Orós, Ceará. Filho de Antonio 
Pereira da Silva e Josefa Rodrigues da 
Conceição. Agricultor familiar sem-terra 
que, em virtude do arrombamento do 
ainda em construção açude de Orós, 
em 1960, foi transferido com a família, 
tendo que trabalhar em terras alheias 
pagando altas rendas e sofrendo exploração de patrões.

 Ainda jovem iniciou sua trajetória política sindical filiando-se ao 
STTR de Orós em 1975, exercendo os seguintes cargos: Secretário da 
Delegacia Sindical de Guassussê em 1980; eleito presidente do STTR 
de Orós em 1984, 1990 e 1993. Participou dos seguintes eventos: 4º 
Congresso Nacional de Trabalhadores Rurais, em 1985; 1º Congresso 
extraordinário da CONTAG; 1ª reunião da UNB (Universidade Federal 
de Brasília) para discutir a Educação do Campo onde foi criado o 
PRONERA (Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária). 	
	 Exerceu ainda os seguintes cargos: coordenador da Instância 
Regional da FETRAECE do Centro Sul, em 1993; Secretário de Po-
líticas Sociais da FETRAECE, em 1995; de 1996 a 1998 compôs o 
Coletivo de Políticas Sociais da CONTAG, tendo como desafios a der-
rubada de três ordens de serviço, a 447, a 504 e a 556, sendo rele-
vante nesta luta a concessão de aproximadamente 12.000 benefícios 
em todo o estado do Ceará; Secretário de Formação, Organização 
Sindical e Comunicação da FETRAECE; Secretário de Finanças da 
FETRAECE; vice-presidente da FETRAECE para a gestão 2009 a 
2012. Faleceu em 24 de março de 2013.

JOSÉ PEREIRA RODRIGUES
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Raimunda Celestina de Mas-
cena nasceu no dia 22 de julho de 
1965, no município de Independên-
cia, Ceará. Filha de Francisca Ce-
lestina de Oliveira e Antonio Fran-
cisco Damasceno.

Ainda jovem começou a parti-
cipar do MSTTR de Independência 
por meio das duas pastorais, a Pas-
toral da Juventude do Meio Popular 
(PJMP) e Comissão Pastoral da Ter-
ra (CPT) na região de inhamuns / Diocese de Crateús sob a coorde-
nação de Dom Fragoso.

Exerceu os seguintes cargos: secretária geral do STTR de In-
dependência no período de 1993 – 1997; Coordenadora de Mulheres 
do Departamento de Mulheres da CUT-CE,1990-1993; Coordenado-
ra Estadual do Coletivo de Mulheres da Federação dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras  na Agricultura do Estado do Ceará, 1993-1998; 
Coordenadora Nacional de Mulheres da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura – CONTAG, 1998-2005; Secretária de 
Formação e Organização Sindical da Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Agricultura – CONTAG, 2005-2009; Coordenadora da 
Escola Nacional de Formação da Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Agricultura – CONTAG. 2005 – 2009; Coordenadora 
Nacional da Marcha das Margaridas, 2000 e 2003.

Atualmente exerce o cargo de Assessora Especial para as mu-
lheres do campo e da floresta da Secretaria de Políticas para as Mu-
lheres – Presidência da República.

Raimunda Celestina de Mascena
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Conhecida como Graça Duarte, 
nasceu em novembro de 1973, no dis-
trito de Santa Fé, município cearense 
de Crato. Entrou para o Movimento 
Sindical dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras Rurais (MSTTR) em 1993 
quando participou do Encontro de Ju-
ventude Rural ocorrido em sua cidade. 
Nessa mesma ocasião foi escolhida 
para integrar a  Comissão Municipal 
da Juventude Rural do STTR de Cra-
to, assumindo a luta em defesa dos 
jovens.  

Não demorou muito, foi eleita Secretária Geral do STTR de Cra-
to. Mas foi em um encontro de mulheres camponesas que se apai-
xonou pela organização e luta das trabalhadoras rurais, passando a 
militar mais especificamente no MSTTR com a organização de mu-
lheres, sem deixar de perceber a importância da classe trabalhadora 
rural como um todo. 

Entre os cargos que exerceu, destacam-se: Diretora da CUT/Ce, 
de 1996 a 1998;  Coordenadora Regional de Mulheres Trabalhadoras 
Rurais da FETRAECE no Cariri, 1997 a 1998; Coordenadora do Co-
letivo Estadual de Mulheres Trabalhadoras Rurais da FETRAECE , de 
1999 a 2009;  Membro da Comissão Nacional de Mulheres Trabalha-
doras Rurais da CONTAG , de 1999 a 2009 e  Primeira Suplente do 
Conselho Fiscal da CONTAG , de 2006 a 2008. Atualmente é gestora 
da Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA), atuando na Coor-
denadoria de Desenvolvimento Territorial e Combate a Pobreza Rural 
– CODET.

Antonia Duarte de Almeida
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Moisés Braz Ricardo nas-
ceu em 5 de setembro de 1963 
no município de Massapê, Ce-
ará. Filho de Pedro Alcântara 
Ricardo e Maria Aparecida Braz 
Ricardo.

Ainda jovem iniciou sua 
militância na Pastoral de Juven-
tude do Meio Popular (PJMP) e 
Movimento de Educação de Base (MEB).

Exerceu os seguintes cargos: diretor do STTR de Massapê, 
1990 – 1993; Coordenador Regional da FETRAECE em Sobral, 1993 
– 1996; Secretário dos Assalariados e Assalariadas Rurais na FE-
TRAECE, 1995 – 1998; vice-presidente do STTR de Massapê, 1998; 
Secretário de Finanças da FETRAECE, 2001 – 2005; presidente da 
FETRAECE, 2005 – 2009, 2010 – 2013. 

Atualmente, além de presidente da FETRAECE, coordena o 
Movimento Rurais e Urbanos por um Ceará Sustentável e Solidário. 

Moisés Braz Ricardo



6. Os Anos 2000
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Os Anos 2000 

É graça divina começar bem.
Graça maior persistir na caminhada certa.
Mas graça das graças é não desistir nunca.

Dom Helder Câmara

o âmbito nacional, uma das características políticas dos anos 
2000 foi a eleição  para presidência do Brasil por dois man-
datos seguidos, 2003 a 2006 e 2007 a 2010, de Luís Inácio 

Lula da Silva, oriundo da classe trabalhadora. Eleição que envolveu 
e contou com a participação ativa dos movimentos sindicais e sociais 
tanto da cidade quanto do campo. 

Na instância estadual aconteceu em 2001 o 4º Congresso Es-
tadual dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais (4º. CETTR), com 
eleição da nova direção; a partir de então, a Federação continuou a 
pautar as ações para  fortalecer a agricultura familiar através do: “Gri-
to da Terra Estadual e Municipal”, “Luta pela Reforma Agrária” e “Mar-
cha das Margaridas” e outras ações de massa como ocupação de 
órgãos públicos, fechamentos de rodovias federais e estaduais. Vale 
ressaltar que todos esses movimentos eram pautados por propostas 
políticas de interesse dos trabalhadores e trabalhadoras rurais, resul-
tando em várias conquistas.

A FETRAECE, junto com as demais Fetags coordenadas pela 
Contag, discutiram e começaram a implementar o Projeto Alternativo 
de Desenvolvimento Rural Sustentável (PADRS).  Esse projeto tem 
entre os seus princípios: realização de uma reforma agrária ampla e 
massiva; valorização da agricultura familiar; desenvolvimento social, 
econômico ecologicamente sustentável; contra as discriminações de 
gênero, de idade, de raça e de etnia.

N
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No início da década de 2000, a FETRAECE faz-se presente nos 
184 municípios do estado através dos STTRs municipais. Além desse 
fato, essa década é marcada por algumas transformações na gestão 
da Federação, principalmente, com as deliberações do 4º CETTR, em 
2001.

Primeiro, os mandatos da diretoria até a década de 1990, era de 
três anos, mas passou a ser de quatro anos, com reeleição limitada 
para o mesmo cargo.

Outro fator, foi o formato da composição da diretoria. Até 2001 
a diretoria era composta de 14 pessoas: presidente, vice-presidente 
e 1º. e 2º. suplente do presidente; secretário geral 1º. e 2º, 1º; 2º 
e 3º. suplente do secretário geral; tesoureiro 1º. e 2º., 1º., 2º. e 3º. 
suplentes do tesoureiro. Essa composição da diretoria inclusive ge-
rou desentendimento, disputa e impasse na chapa de oposição que 
ganhou a eleição em 1992, quando o presidente eleito, Francisco 
Miguel de Lucena foi assumir cargo em Brasilia na Contag, em 1995. 
Com a realização do 4º CETTR, 2001, ficou estabelecido a seguin-
te composição da diretoria executiva: presidente e vice; secretários 
geral, de finanças, de política agrária e meio ambiente (ver Saiba 
Mais nº 14, reforma agrária), formação sindical (ver Saiba Mais nº 
15), de políticas sociais (ver Saiba Mais, nº 16 ), educação no campo 
e comunicação (ver Saiba Mais, nº 17); as coordenações estadual 
de mulheres trabalhadoras rurais (ver Saiba Mais nº 18, mulheres), 
de jovens trabalhadores e trabalhadoras rurais (ver Saiba Mais, nº 
19, juventude), bem como, os cargos de suplentes de cada setor. 
Ao todo a diretoria executiva é composta por 20 pessoas, sendo 11 
diretores efetivos e 9 suplentes,  além do conselho fiscal composto 
por 3 membros efetivos e 3 suplentes.

 Antes do 6º CETTR, 2009, a descentralização da gestão da 
Federação ocorria por meio das nove Instâncias Regionais (Metropo-
litana, Crateús, Sertão Central, Itapipoca, Sobral, Maciço de Baturité, 
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Cariri, Iguatu e Vale do Jaguaribe). Por deliberação do 6º CETTR, as 
instâncias foram transformadas em oito instâncias regionais, quando 
da fusão das Instâncias Metropolitana e Maciço de Baturité, Região 
da Grande Fortaleza. Essas regionais foram delimitadas por critérios 
políticos, identificação e proximidade física entre os sindicatos mu-
nicipais. A regional com o maior número de municípios é a “Região 
de Sobral” com 38 municípios, enquanto, a com menor número de 
município é a “Região do Sertão Central” com quatorze municípios. A 
regional com maior extensão territorial é a “Região de Crateús” (ver 
Figura 6). 

Nos anos 2000 houve a reforma e ampliação da sede da FE-
TRAECE. Esse trabalho iniciou em 2001 com a construção do aloja-
mento com 22 apartamentos e capacidade para hospedar 154 pesso-
as, além do refeitório. Em seguida, ocorreram a ampliação e reforma 
do prédio sede no período de 2005 a 2008, que passou a contar com 
salas para todos(as) os(as) diretores(as), além de salas para os as-
sessores (as) e dois auditórios. Ao todo, a FETRAECE dispõe de uma 
área construída de aproximadamente 1.692,94 m2.

Nesse período a FETRAECE exerce um papel político impor-
tante na conjuntura nacional tendo um representante do estado na 
direção nacional da Contag, participando efetivamente da agenda 
deliberada pelo sistema confederativo STTRs, Fetags e Contag, tais 
como Marcha das Margaridas, Grito da Terra, Marcha dos Assalaria-
dos, Encontro Unitário da Reforma Agrária. 

Outro fato é o processo de conscientização política dos (as) di-
rigentes sindicais que tem como um dos resultados o envolvimento 
nas eleições municipais e estaduais com o objetivo de conquistar es-
paços nas câmaras municipais, Assembleia Legislativa e Congresso 
Nacional, a exemplo dos 50 vereadores e vereadoras eleitos na última 
eleição, oriundos  do movimento sindical.
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A Política de Reforma Agrária

Desde a fundação da FETRAECE e da Contag, a Reforma 
Agrária, a regularização fundiária e os programas de compra de terra 
foram bandeiras de lutas para garantir o direito de acesso à terra para 
quem nela vive e trabalha. 

Por isso, essas formas de acesso à terra têm sido empregadas 
mais para atender às pressões sociais e políticas, frequentemente 
explosivas, do que para visar à obtenção de um desenvolvimento ru-
ral duradouro, relacionado aos incrementos sustentados da produção, 
produtividade e emprego, que resultariam em melhorias na qualidade 
de vida da população. 

Com o processo de democratização e o retorno ao regime  civil 
no País, o clima favoreceu o ressurgimento das reivindicações em 
torno da reforma agrária. A Contag e a FETRAECE, desde essa épo-
ca até hoje, aumentaram significativamente suas ações na questão 
agrária.

Na atualidade, a demanda por terra exige outras políticas fun-
diárias que garantam acesso à terra, tais como o Programa Nacional 
de Crédito Fundiário, com base no Decreto nº 433 de 1992.

A FETRAECE propõe um programa de reforma agrária que 
busque transformar as condições de vida de seus beneficiários, in-
serindo-os em uma estratégia produtiva que assegure a sustentabi-
lidade na agricultura. Esta deve ser pensada não só como meio de 
sobrevivência das famílias, mas principalmente, como fonte geradora 
de excedentes que assegurem novos investimentos e permitam a am-
pliação da produção e da produtividade da agricultura.

No estado do Ceará, através do INCRA, com a utilização do 
instrumento de “Desapropriação por Interesse Social” foram desapro-
priados 905.000 ha, desses 614.169 ha estão vinculados ao MSTTR, 
coordenado pela FETRAECE, ou seja, o equivalente a 68% da área 
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desapropriada por interesse social. No que se refere ao número de 
famílias, do total de 22.022, 15.822 famílias estão vinculadas à FE-
TRAECE, o que corresponde a 72% das famílias assentadas.   

Com relação ao acesso à terra via mecanismo de compra, a 
FETRAECE acompanha 423 assentamentos que atendem 4.954 fa-
mílias. Esses imóveis foram adquiridos através do Programa Nacional 
de Crédito Fundiário.

Dia da Reforma Agrária, Fevereiro de 2005. 
Foto: arquivo FETRAECE

Dia da Reforma Agrária, Fevereiro de 2005. 
Foto: arquivo FETRAECE

Dia da Reforma Agrária, Fevereiro de 2005. 
Foto: arquivo FETRAECE

Ocupação no INCRA, em fevereiro de 2009, 
na luta pela Reforma Agrária. 
Foto: arquivo FETRAECE
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Ocupação no INCRA, em fevereiro de 2009, 
na luta pela Reforma Agrária. 
Foto: arquivo FETRAECE

Ocupação no INCRA, em fevereiro de 2009, 
na luta pela Reforma Agrária. 
Foto: arquivo FETRAECE

Emissão de posse do Assentamento Palmei-
ra, em Ocara, maio de 2010. 
Foto: arquivo FETRAECE

Emissão de posse do Assentamento Palmei-
ra, em Ocara, maio de 2010. 
Foto: arquivo FETRAECE

Emissão de posse do Assentamento Palmei-
ra, em Ocara, maio de 2010. 
Foto: arquivo FETRAECE



Saiba mais 15 Fetraece 50 anos

75

Fetraece 50 anos

75

Formação Sindical

Até o final da década de 90 o que existia na área de Forma-
ção no Movimento Sindical de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 
(MSTTR) no Estado do Ceará eram apenas focos de experiências.  
Algumas bem sucedidas, a exemplo das Escolinhas Sindicais, locali-
zadas na região de Crateús e o Projeto “Raízes – Cidadania e Desen-
volvimento para o Campo” com a proposta de levar para a base sindi-
cal uma discussão político-ideológica que oportunizasse aos sujeitos 
uma visão mais crítica sobre o espaço rural e sindical. 

Podemos afirmar que a experiência formativa da FETRAECE 
com o Projeto Raízes – Cidadania e Desenvolvimento para o Campo, 
pensada e estrategicamente implementada no estado do Ceará, con-
tribuíram para dialogar e construir os passos que levaram à criação 
da Política Nacional de Formação – PNF e da Escola Nacional de For-
mação da CONTAG – ENFOC. A partir de então, a FETRAECE vem 
seguindo esse caminho de construir coletivamente as estratégias que 
estreitam sua relação com a base sindical. 

A ENFOC foi prevista no Projeto Político Pedagógico (PPP). Os 
Grupos de Estudos Sindicais – GES, as Escolas Sindicais, visam es-
tabelecer vínculos com o cotidiano sindical, de modo a trazer a reali-
dade para a reflexão coletiva. 

A partir da proposta formativa da escola e da história específica 
de organização e fortalecimento do MSTTR no Ceará, a FETRAECE 
investe na formação de base.

O foco de formação na base sindical da FETRAECE é diverso. 
Cada lugar  e grupo tem sua dinâmica. As mulheres, a juventude, os gru-
pos mistos são lugares de investimento formativo que têm agregado sal-
dos qualitativos para o movimento. Podemos aqui citar os vários Grupos 
de Estudos Sindicais, o Programa Jovem Saber, as Escolas Sindicais e 
tantos outros lugares que se organizam buscando no diálogo meios que 
fortaleçam o espírito comunitário em seus mais diversos lugares. 
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Como consequência deste trabalho, a FETRAECE tem promovi-
do cursos regionais e estadual e orienta aos Sindicatos a seguir a mes-
ma trilha. São nesses lugares que as pessoas se encontram, revisitam 
suas histórias e aprofundam temas pertinentes ao universo sindical. 

Curso estadual da Escola Nacional de For-
mação da CONTAG, turma de 2012. 
Fotos: arquivo FETRAECE.

Curso estadual da Escola Nacional de 
Formação da CONTAG, turma de 2012. 
Fotos: arquivo FETRAECE.

Curso estadual da Escola Nacional 
de Formação da CONTAG, turma de 
2012. 
Fotos: arquivo FETRAECE.
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Políticas Sociais – Terceira Idade

A criação e a construção de grande parte dos STTRs existen-
tes no Brasil e no Ceará se devem à luta de pessoas que, hoje, 
encontram-se na terceira idade, vanguarda do movimento sindical 
no campo. 

Os homens e as mulheres dessa categoria representam o pi-
lar principal do processo de implementação do Projeto Alternativo de 
Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário (PADRSS), criado em 
1996 e marco para a criação de espaços específicos por frentes de 
lutas, como as Comissões Nacionais de Mulheres e Jovens e a repre-
sentação da Terceira Idade. 

A segurança social da Terceira Idade aparece como uma das 
principais bandeiras de lutas desde a fundação dos primeiros STTRs 
no estado.  O processo de estruturação do Sistema Contag também 
colaborou para que as bandeiras de lutas políticas voltadas para a 
terceira idade se tornassem concretas. 

O Programa de Assistência ao Trabalhador Rural (PRORURAL), 
criado em 1971 garantiu a aposentadoria por velhice ao chefe de fa-
mília que completasse 65 anos, no valor de meio salário mínimo, para 
aposentadoria por invalidez, pensão, auxilio funerário, serviços de 
saúde e serviço social. 

Em 1988, a Aposentadoria em Regime de Segurado Especial 
garantiu o benefício de um salário mínimo para o homem a partir de 
60 anos e para a mulher a partir de 55 anos.

	 Para que a pauta de reivindicações e conquistas continuasse 
em evidência foi realizado nos dias 22 e 23 de outubro de 2002 o 
1° Encontro de Aposentados e Aposentadas Rurais com objetivo de 
discutir e aprofundar  o plano de lutas voltado para a terceira idade.  
Dessa data até hoje, a FETRAECE já realizou cinco Encontros Esta-
duais e marcou presença na 1ª Plenária Nacional de Trabalhadores e 
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Trabalhadoras Rurais da Terceira Idade, que foi realizada em Brasília 
nos dias 13, 14 e 15 de junho de 2012 e teve como objetivo principal 
articular a população idosa rural em torno de questões específicas do 
envelhecimento visando avaliar, debater e formular propostas para a 
atuação do MSTTR.  

4º Encontro da Terceira 
Idades, agosto de 2010.
Foto: arquivo FETRAECE

Plenária da Terceira Idade e 
Idosos Rurais,  outubro de 
2011. 
Foto: arquivo FETRAECE
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1ª Plenária Nacional da Terceira Idade, Junho de 2012. 
Foto: arquivo FETRAECE

1ª Plenária Nacional da Terceira Idade, Junho de 2012. 
Foto: arquivo FETRAECE
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Educação no Campo

Para o MSTTR, a educação no campo é um componente estra-
tégico na implementação do Projeto Alternativo de Desenvolvimento 
Rural Sustentável e Solidario-PADRSS. É uma forma de combate às 
desigualdades sociais e sua implementação requer a integração com 
outras políticas públicas de desenvolvimento.

A partir desta concepção foi firmada pelo MSTTR, a partir da dé-
cada de 1990, uma agenda de trabalho visando acumular um debate 
sobre as bases de uma política específica de educação.

Deste então, a FETRAECE vem pautando no Ceará o debate 
sobre a Educação do Campo nos espaços internos do MSTTR e nos 
espaços de proposição e deliberação das políticas educacionais no 
estado.  Vale ressaltar que a federação participou efetivamente do 
debate nacional acerca da construção de uma proposta de educação 
do campo que, depois de apreciada pelo Conselho Nacional de Edu-
cação, foi aprovada, com a denominação de Diretrizes Operacionais 
para a Educação Básica nas Escolas do Campo, Resolução CNE/
CEB Nº 01 de 03 de abril de 2002 e da construção do Programa Na-
cional de Educação na Reforma Agrária- PRONERA.

Entre outras ações, destaca-se a realização dos Cursos de Ca-
pacitação em Desenvolvimento Territorial Sustentável com Ênfase na 
Educação do Campo realizado de 2004 a 2007, em conjunto com a 
CONTAG e os STTRs, apoiado pelo MDA e o Curso de Capacita-
ção de Professores/as que atuam nas Escolas do Campo realizado 
em parceria com a CONTAG e o MEC/FNDE, capacitando dirigentes 
sindicais, lideranças, técnicos/as, professores/as, secretários/as de 
educação, servidores/as públicos e representantes de organizações 
não governamentais possibilitando o fortalecimento da educação do 
campo nos territórios.  

A FETRAECE tem protagonizado esta luta, trabalhando forte-
mente na implementação das Diretrizes Operacionais para a Educa-
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ção Básica nas Escolas do Campo, participando e/ou promovendo 
reuniões, audiências com a SEDUC, apresentando propostas nos Gri-
tos da Terra Estadual, juntamente com outros parceiros/as tem discu-
tido na perspectiva da inserção de jovens filhos/as de agricultores/as 
na EFA e nas Escolas Agrícolas do Estado do Ceará.

Neste sentido, a Federação em parceria com o Projeto Dom Hel-
der Câmara – PDHC, viabilizou a inclusão de jovens oriundos do Ser-
tão Central e Inhamuns, filhos e filhas de agricultores/as familiares, no 
Ensino Médio na AEFAI Dom Fragoso – Associação Escola Família 
Agrícola de Independência. 

Em parceria com a SDA, EMATERCE e SEDUC foi construída a 
proposta pedagógica para os cursos de Técnico em Agropecuária das 
Escolas Profissionalizantes do Estado, de Lavras, Granja, Tianguá e 
Guaiuba. 

	 A Federação também vem se articulando com instituições go-
vernamentais e não governamentais para fomentar contextos políti-
cos, pedagógicos e didáticos que favoreçam o desenvolvimento de 
experiências educativas e que possibilitem a efetivação de uma po-
lítica de educação que atenda as reais necessidades dos homens e 
mulheres do campo.

A FETRAECE é parceira da UFC, URCA, INCRA, Secretaria Na-
cional de Juventude nos cursos de Educação de Jovens e Adultos, Pro-
grama Residência Agrários, Licenciatura em Educação do Campo Pro-
jeto de Inclusão Digital reconhecendo a importância de um espaço para 
dialogar as questões relativas à Educação do Campo e a necessidade 
da revitalização do Fórum Executivo de Educação do Campo do Ceará.

O debate avançou de forma significativa, porém reconhecemos 
que ainda temos muitos desafios a serem superados para que pos-
samos resgatar a divida social do modelo de desenvolvimento que 
exclui os povos do campo.
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 Mulheres nas lutas camponesas no Ceará

A história da FETRAECE tem nos seus fragmentos a marca, a 
bravura, leveza e beleza da mulher. Seu toque firme, cuidadoso e po-
litico abrilhantou e deu nova vida ao movimento sindical rural. Nesse 
contexto destacaram-se algumas mulheres camponesas. 

Em Guaraciaba do Norte a camponesa Belinha do Vale desta-
cou-se na liderança da organização da Associação dos Lavradores 
e Trabalhadores Agrícolas ao lado de seu esposo Ângelo Vale, na 
década de 1950. Em Itapajé, Ester Sales que, através de uma escola 
que dirigia e onde ensinava,  saía convocando os camponeses para 
se organizarem na Associação dos Lavradores e Trabalhadores Agrí-
colas de Itapajé e para assistirem a reuniões sobre a Reforma Agrária, 
Sindicalização Rural e as reivindicações específicas dos campone-
ses. Em Aracati,  Idelzuíte se destacou ao lado de Américo Silves-
tre, e foi eleita secretária da Associação dos Pequenos Lavradores e 
Trabalhadores Agrícolas de Cabreiro – Aracati. Em Fortaleza, conta-
vam com Maria Machado, tesoureira do Sindicato dos Trabalhadores 
de Fortaleza, que estava à frente das lutas desse sindicato, inclusive 
na invasão da Fazenda Estiva, nas proximidades de Fortaleza. Zu-
leica,  secretária do Sindicato e que liderou os entendimentos entre 
o Sindicato e o Círculo Operário Católico de Jurema. Na Associação 
dos Pequenos Agricultores de Pajuçara, Maria Gonzaga, fez parte da 
diretoria e acompanhou as delegações daquela associação para as 
grandes concentrações camponesas que se realizaram em Fortaleza.

Ainda na década de 1990, mas precisamente em 1994, foi cria-
do, em uma plenária (composta de mulheres e homens) estadual, re-
alizada em Fortaleza, o coletivo estadual de mulheres da FETRAECE, 
vinculado à Secretaria de Formação e Organização Sindical, nesta 
ocasião foi eleita para coordenar politicamente o processo de organi-
zação e participação das mulheres, Raimunda Celestina de Mascena 
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(do municipio de independência) e como titular e Zélia Moura (do mu-
nicipio de Farias Brito) sua suplente. 

A partir deste momento, iniciou-se um processo de organização 
do coletivo estadual de mulheres da FETRAECE, composto por uma 
mulher representando a regional, na época a divisão geografica da FE-
TRAECE era composta por 05 regionais. O coletivo de mulheres era 
vinculado diretamente a secretaria de formação e organização sindical.

Uma vez acertada a decisão politica de reconhecer o potencial 
aglutinador e articulador das mulheres no MSTTR, a FETRAECE ca-
minhou a passos firmes na organização das Mulheres Trabalhadoras 
Rurais, e no 6º CETTR, em 2009, após diálogos politicos e coletivos, 
é criado e aprovado a Secretaria Estadual de Mulheres, substituindo 
a expressão coordenadora estadual por Secratária estadual, que as-
sume a responsabilidade política de articular e coordenar as ações de 
gênero, mas também de acompanhar as ações políticas referentes às 
mulheres, propondo para as demais secretarias que compõem a Enti-
dade, e para o conjunto do Movimento Sindical, sempre na perspecti-
va da construção de novas relações sociais de gênero e na Conquista 
da Igualdade entre mulheres e homens.

Nesse sentido, a Marcha das Margaridas, idealizada e realiza-
da pelas mulheres e apoiada pelos homens do Movimento Sindical, 
deu mais visibilidade a força política e a capacidade organizativa das 
mulheres de se mobilizar com uma pauta qualificada e ampla que tem 
como preocupação, suprir as necessidades das mulheres e dialogar 
com as especificidades do campo brasileiro. Assim, citam-se aqui algu-
mas delas, tais como a saúde pública, a moradia, a educação, os direi-
tos previdenciários, os financiamentos agrícola, a assistência técnica. 

A Marcha das Margaridas já está na sua 4ª edição, a ação acon-
tece a cada três anos e, nesse intervalo, as Margaridas de todo o 
Brasil, continuam sua luta permanente pela construção de um mundo 
melhor, justo e igualitário. 
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Bárbara Feitosa, esposa de José Leandro e símbolo no 
Ceará da luta feminina no campo. 
Foto: arquivo José Leandro

I Encontro de Trabalhado-
ras Rurais da FETRAECE, 
ano 2000. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

FETRAECE na Marcha 
das Margaridas em Brasí-
lia, 2011. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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8 de março em acampamento, Fazenda Uru-
anã, Chorozinho, 2006. 
Foto: arquivo FETRAECE.

Bloco as Margaridas e os Cravos na ativida-
de de mobilização da Marcha das Margari-
das, Sobral, fevereiro de 2011. 
Foto: arquivo FETRAECE.

Seminário da Marcha das Margaridas Nor-
deste, Fortaleza, março de 2011. 
Foto: arquivo FETRAECE.

Projeto de inclusão produtiva de mulheres, 
Fortaleza, agosto de 2011. 
Foto: arquivo FETRAECE.
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Juventude Rural 

Os jovens camponeses estão presentes na história de luta do 
movimento sindical desde a Ditadura Militar, quando muitos foram 
presos, torturados e mortos. 

Na década de 1980, por exemplo,  os jovens na região de Crate-
ús se organizavam através da Pastoral da Juventude do Meio Popular 
(PJMP) com  apoio do bispo Dom Fragoso  e da Igreja Católica ca-
pacitações para  engajamento dos jovens na luta por democracia nos 
espaços e entidades como sindicatos e associações comunitárias. 

Nessa década ainda assistimos a grandes lutas no campo por 
Reforma Agrária com a palavra de ordem “queremos terra para traba-
lhar”, acesso à água e as campanhas de filiação de trabalhadores(as) 
rurais e criação das oposições sindicais que, com o apoio de ONGs 
(FASE, CETRA e ESPLAR) e da Igreja, afastaram vários intervento-
res dos sindicatos rurais no interior do estado. Essas novas direções 
eram formadas por muitos jovens, embora não tivessem em seus dis-
cursos e práticas sindicais a identidade de jovem trabalhador(a) rural 
e sim de agricultor(a) ou lavrador(a). 

Na década de 1990 a juventude rural enquanto segmento com 
identidade iniciou a construção da sua história no Movimento Sindical 
dos(as) Trabalhadores(as) Rurais com uma ideologia que incluía a 
sindicalização como instrumento de representação e mobilização da 
juventude no campo. A participação e a criatividade dessa categoria 
fortaleceu cada vez mais a luta por melhorias para os que vivem no 
campo. Cabe destacar que, nessa década, o movimento dos “Caras 
Pintadas”, formado essencialmente por jovens,  se fez presente, sen-
do um dos principais protagonistas do Impeachment do presidente 
Fernando Collor de Mello.

Nesse período foi ampliada a ideia da importância da participa-
ção e filiação dos(as) jovens trabalhadores(as) rurais e a construção 
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de seu espaço na estrutura sindical através dos coletivos municipais 
de jovens trabalhadores(as) rurais. 

O 1º Congresso da Juventude Rural foi realizado em 1994 no 
município de Tauá apoiado pelo Departamento Rural da CUT. A juven-
tude rural cearense também marcou presença nas Romarias da Terra 
na região de Crateús e Inhamuns.

No 3º Congresso Estadual dos Trabalhadores Rurais em 
1998 ficou decidido a criação do Coletivo Estadual de Jovens 
Trabalhadores(as) Rurais com o papel de mobilizar, organizar e 
fortalecer a organização da juventude rural em todo o estado. No 
8º Congresso realizado em 2000, foi aprovada a mudança estatu-
tária da Contag, Federações e STTRs criando a Secretaria Nacio-
nal, Estaduais e sindicais de juventude, com liberação do seu re-
presentante, orçamento e igualdade com outras secretarias. Em 
2001, no 4º Congresso, as chapas inscritas para o mandado tinha 
um representante para o Coletivo Estadual de Mulheres Rurais e 
outro para o Coletivo Estadual de Jovens Trabalhadores(as) Ru-
rais. Foi nesse período que ocorreu o Consórcio Social da Ju-
ventude de Fortaleza e Região Metropolitana, capacitando 160 
jovens(as) em cursos de caráter profissionalizante como criação 
de aves caipiras, piscicultura e panificação com a Implantação 
de unidades produtivas de galinhas caipiras e piscicultura. Os 
municípios atendidos foram Caucaia, Pacajus, Itapipoca e São 
Gonçalo do Amarante.

Em parceria com o Sistema Contag (Confederação, Fetags e 
STTRs) e o Ministério do Desenvolvimento Agrário – MDA foi criado 
em 2004 o Programa Jovem Saber, política interna do movimento 
sindical e espaço de formação para a Juventude Rural, unindo educa-
ção à distância e atividades presenciais para o fomento da organiza-
ção juvenil. O curso se estrutura em 8 módulos formativos a partir de 
3 eixos temáticos: Políticas Públicas, Gestão da Agricultura Familiar 
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e Desenvolvimento Rural Sustentável. Atualmente o estado tinha 522 
grupos com mais de 4 mil jovens capacitados.

No seu 9º Congresso realizado em 2005, a juventude conseguiu 
um grande avanço na conquista de espaço dentro da estrutura sin-
dical quando foi deliberada a cota de no mínimo 20% de jovens nas 
direções sindicais (Confederação, Federações e sindicatos).

Os Festivais Nacionais e Estaduais da Juventude Rural, experi-
ência única realizada com os jovens trabalhadores (as) rurais no país 
passou a fazer parte da agenda do movimento sindical rural aconte-
cendo a cada três anos por deliberação 9º Congresso Nacional de 
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, realizado em março de 2009.

É na crescente participação da juventude no MSTTR que é 
atendida no ano de 2003 a reivindicação da pauta nacional com a cria-
ção da linha de crédito específica para a juventude dentro do Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar, o PRONAF Jovem.  
Outro avanço foi a aprovação nas resoluções do 10º Congresso em 
2005 da cota de 20% de jovens em todas as instâncias sindicais.

Outra ação importante desenvolvida pela Secretaria de Jovens 
Trabalhadores (as) Rurais (SJTTR) foi a criação do Consórcio Social 
da Juventude Rural – Rita Quadros. O Projeto foi promovido pela sis-
tema CONTAG (Federação e STTRs), em parceria com o MDA/SRA 
e Ministério do Trabalho e Emprego em duas edições (2005 a 2008). 
O público atendido eram jovens rurais com idade entre 16 a 24 anos, 
agricultores (as) familiares com renda per capita de até meio salário 
mínimo em situação de desemprego no campo. Esse consórcio em 
sua primeira edição capacitou 226 jovens no Ceará, nas temáticas 
de meio ambiente, elevação da escolaridade, informática, desenvol-
vimento sustentável legislação trabalhista, criação de aves caipiras, 
beneficiamento de produtos derivados do trigo etc. Implantou uma 
padaria comunitária, uma unidade de apicultura, 6 unidades de produ-
ção de aves caipiras. Foram atendidos os seguintes municípios: Ita-
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pipoca, Trairi, Pentecoste, Ipueiras, Massapê e Tianguá. Na segunda 
edição, o Consórcio contemplou 155 jovens rurais nos municípios de 
Massapê, Ipueiras e Tianguá.

A SJTTR, realiza quatro reuniões anuais do Coletivo Estadual 
de Jovens da FETRAECE, composto por 8 membros efetivos e 8 su-
plentes, representando 8 Regionais. A secretaria desenvolve também 
ações como membro do Conselho Estadual de Políticas Públicas para  
Juventude e do Coletivo Estadual de Juventude da CUT, Conselhei-
ra Pedagógico do ProJovem Campo, apoia e anima os coletivos ou 
conselhos municipais de juventude rural, os Conselhos Municipais de 
Juventude e os Comitês Territoriais de Juventude.

I Encontro da Juventude Rural do 
Estado do Ceará, 1994.
Foto: arquivo FETRAECE

Encontro Estadual de Jovens, 
2005.
Foto: arquivo FETRAECE
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Consórcio Juventude, 2006.
Foto: arquivo FETRAECE

Consórcio Juventude, 2006.
Foto: arquivo FETRAECE

5° Encontro de Jovens, 
2008.
Foto: arquivo FETRAECE 
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6° Encontro de Jo-
vens, junho de 2012. 
Foto: arquivo FETRA-

ECE

Festival da Juventude Estadual, 2010.
Foto: arquivo FETRAECE

Festival da Juventude Estadual, 
2010.
Foto: arquivo FETRAECE



7. Fragmentos da 
Memória: fotografias, 
jornais e documentos
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Nossa sede em Fotografias: 

Evolução em Meio Século

Quando foi fundada em 1963, a FETRA-
ECE tinha como sede um imóvel situado 
na  rua Barão do Rio Branco, 1516, Cen-
tro. Acima fotografia da década de 1940 
que retrata como era a rua da primeira 
sede da federação.  
Foto: Arquivo Nirez.

Acima, fotografia atual da mesma rua mos-
trada na foto anterior indicando a localização 
da primeira sede da FETRAECE. A imagem 
registrada em 2013,  indica as mudanças na 
paisagem ao longo desses anos. 
Foto: Helaine Matos.

Acima, fotografia aproximada da década de 
1930, com destaque para a possível localiza-
ção da primeira sede da FETRAECE, na rua 
Barão do Rio Branco.
Foto: Arquivo Nirez.

Fotografia tirada em 2013, com destaque 
para o imóvel onde se localizou a primeira 
sede da Federação. 
Foto: Helaine Matos.
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Em 1974 a diretoria da FETRAECE comprou um terreno localizado na rua Visconde do Rio 
Branco, bairro Joaquim Távora onde foi construída a atual sede da federação. A fotografia à 
esquerda retrata como era a rua da sede atual no período em que foi construída. Foto: Arquivo 
Nirez. Já a imagem à direita mostra a mesma rua Visconde do Rio Branco em 2013. Foto: 
Helaine Matos.

Sede atual da FETRAECE, na rua Visconde do Rio Branco, 2198, 
Joaquim Távora. 
Foto: Helaine Matos.
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	 A FETRAECE, foto à direita,  
conta atualmente com uma 
área de 1.692,94 m2.  

	 Foto: Helaine Matos.

	 Sua estrutura contempla um alojamento 
com 22 apartamentos para 154 pessoas, 
ver imagem à esquerda. 

	 Foto: Helaine Matos.

	 Além de sala para assessores 
e amplo estacionamento, ver 
imagem à direita. 

	 Foto: Helaine Matos.

Nossa Estrutura Física
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Passeata dos Trabalhadores Rurais de Jua-
zeiro do Norte nos anos 1970. 
Foto: arquivo FETRAECE.

Mobilização do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Barbalha, na década de 
1970. 
Foto: arquivo FETRAECE.

Reunião no Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais de Mauriti com destaque para os trajes 
dos sindicalistas: paletós, camisas brancas e 
a imagem do presidente da república à épo-
ca. Destaque para o ex-prefeito de Mauriti, 
Expedito de Oliveira Leite, quarto da esquer-
da para a direita.
Foto: arquivo FETRAECE.

Encontro de  trabalhadores e trabalhadoras 
rurais no Sindicato de Martinópole.
Foto: arquivo FETRAECE.

Manifestações
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Sindicalistas do STTR de Caucaia. Da di-
reita para a esquerda: Francisco, segundo 
Macário, dirigentes do sindicato na época. 
Fonte: arquivo FETRAECE. 

Manifestação do Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais de Tianguá nos anos 1970.
Fonte: arquivo FETRAECE.

Movimento dos Trabalhadores Rurais em 
Jardim na década de 1970. Destaque para 
a fotografia do presidente da República nas 
mãos dos agricultores, comum no período 
da  Ditadura Militar. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

Manifestação dos trabalhadores em 1970 
com destaque para o uso do branco nas 
roupas. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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	 Manifestação de traba-
lhadores nos anos 1970 
com participação de uma 
mulher. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Encontro de sindicalistas no 
STTR de Russas na década 
de 1970. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Encontro de sindicalistas 
nos anos 1970, com des-
taque para a presença 
de João Felismino (o ter-
ceiro da esquerda para a 
direita) e Assis, (primeiro 
da direita para a esquer-
da), dirigente do sindica-
to de Barro. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.
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	 Encontro de sindicalistas em 
Mauriti nos anos 1970. Des-
taque para as bicicletas mui-
to utilizadas na época.

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Reunião do STTR de Mi-
lagres no Clube Cultural, 
nos anos 1970. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Trabalhadores e Trabalhado-
ras Rurais de Pena-forte em 
marcha comemorativa à Inde-
pendência do Brasil. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.
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Mobilização do Sindicato dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras Rurais de Barbalha, na dé-
cada de 1970. 
Foto: arquivo FETRAECE.

Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhado-
ra Rurais de Camocim em marcha nos anos 
1970. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais em 
capacitação no município de Crateús em ou-
tubro de 1973.  Destaque para dona Maria de 
Jesus, ex-presidente do STTR de Crateús. 
Crispim do STTR de Nova Russas (o sexto 
da esquerda para direita) e Jonas Almeida 
(terceiro na segunda fila da direita para a es-
querda), dirigente sindical do STTR de Mon-
senhor Tabosa.
Fonte: arquivo FETRAECE.

Encontro do STTR de Mombaça. Durante 
décadas, a grande maioria dos trabalhadores 
rurais preferiram usar camisas na cor branca 
para compor os trajes da época. A foto tirada 
no dia 24 de junho de 1973 retrata essa ca-
racterística do homem do campo. 
Foto: arquivo FETRAECE.
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	 Encontro de sindicalistas 
do STTR de Mombaça em 
24 de junho 1973. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Sindicalistas de  Mau-
riti reunidos em 1978.  
Com destaque para o 
presidente do STTR, 
Nilton Sobral (o tercei-
ro da direita para a es-
querda), o sindicalista 
José Acilio (de camisa 
estampada), e o padre 
Agemiro. 

	 Fonte: arquivo FETRAE-
CE. 

	 Evento dos Trabalhadores 
Rurais nos anos 1980 com 
destaque para a presença 
do ministro da Agricultura, 
Delfim Neto e o presidente 
da CONTAG, José Francis-
co ( o terceiro da esquerda 
para a direita). 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.
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	 Manifestação de trabalhadores e 
trabalhadoras rurais em Juazeiro 
do Norte nos anos 1980. Desta-
que para as presenças de Dom 
Fragoso e padre Maurício, no cen-
tro da foto. 

	 Fonte: CPT-CE.

Reunião do conselho deliberativo da FETRAECE em janeiro de1992. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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	 Homenagem a sindicalistas na 
comemoração dos 40 anos da 
FETRAECE, em 2003. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Sindicalistas reunidos na 
programação de 40 anos da 
federação, em 2003. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Festa de comemoração dos 
40 anos de federação.  

	 Fonte: arquivo FETRAECE.
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	 Ato público do Grito da 
Terra Brasil na praça do 
Ferreira, Fortaleza, em 
2005. 

	 Fonte: arquivo: FETRAECE.

	 Grito da Terra, 2005. Cami-
nhada rumo à Secretaria de 
Agricultura do Ceará. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Ato público Grito da Ter-
ra, na avenida Bezerra de 
Menezes, Fortaleza, em 
2005. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.
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	 Grito da Terra, junho de 2005.
	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Reunião na Superintendên-
cia do Incra – Ceará, em 
negociação de pauta do 
Grito da Terra. Fortaleza, 
2006. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Grito da Terra na Assembleia 
Legislativa do Ceará, em 2007. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.
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	 Grito da Terra Brasil-Ceará, 
2007. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Ato sobre a seca em Chorózinho, 
2013. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Ato sobre a seca no Cariri, 
2013. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.
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Audiência com o governador Cid Gomes para tratar de assuntos referentes a seca de 2013. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

Ato sobre a seca realizado em Sobral, 2013. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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	 Exemplo de cadeira odontológica utilizada 
na assistência dentária aos trabalhadores 
rurais nos anos 1970, pelo programa FUN-
RURAL. 

	 Foto: arquivo FETRAECE.

	 Trabalhadores Rurais recebendo 
assistência dentária nos anos 1970 
pelo FUNRURAL. 

	 Foto: arquivo FETRAECE.

	 Fachada de sindicato nos anos 1970 
com destaque para o programa FUN-
RURAL  e a assistência odontológica 
oferecida na época pelos sindicatos. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

Programa de Assistência ao Trabalhador
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	 Atletas camponeses aten-
didos pelo Programa Es-
pecial de Bolsa de Estudo 
(PEBE), em desfile come-
morativo ao 7 de Setem-
bro, na década de 1970. 

	 Foto: Arquivo FETRAECE.

	 Bolsistas do PEBE no 
município de Caridade 
nos anos 1970. 

	 Foto: arquivo FETRAECE. 

	 Bolsistas do PEBE de 
Uruburetama. Detalhe 
para as bicicletas, meio 
de transporte comum na 
época. 

	 Foto: arquivo FETRAECE. 
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	 Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Caucaia 
em desfile comemorativo 
à Independência do Brasil 
com participação de bol-
sistas PEBE, década de 
1970. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE. 

	 Jovens camponeses (as) 
de Itapajé assistidos pelo 
PEBE nos anos 1970.

	 Foto: arquivo FETRAECE.

	 Desfile de 7 de Setembro 
nos anos 1970 com des-
taque para a participação 
de jovens camponesas 
e cartazes dos progra-
mas de assistência ao 
trabalhador(a) existentes 
na época. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.
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Encontros e Capacitações

I Encontro de Formação, 23 de julho de 2008. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

Seminário de Agricultura Familiar resgatando 
as tradições, São Gonçalo do Amarante, 2 de 
abril de 2009. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

II Encontro Estadual de Formação Político 
Sindical, 14 de setembro de 2011. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

II Encontro Estadual de Formação Político 
Sindical,  16 de setembro de 2011. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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Feiras

	 Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais na I Feira Cearense de 
Agricultura Familiar (FECEAF). 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Participação de agricultores 
(as) na II FECEAF, realizada 
em julho de 2009. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Abertura da V FECEAF, 
abril de 2012. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.
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Congressos

	 A FETRAECE participou 
do II Congresso Nacional 
dos Trabalhadores Ru-
rais que aconteceu em 
Brasília, em 1973. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 A FETRAECE participou 
do II Congresso Nacional 
dos Trabalhadores Rurais 
que aconteceu em Brasí-
lia, em 1973. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.

	 6º Congresso Estadual de Tra-
balhadores e Trabalhadoras 
Rurais, 2009. 

	 Fonte: arquivo FETRAECE.
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Cartazes

Campanhas:
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Feiras:

Evento das Mulheres
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Documentos

Editais de convocação para assembleia de fundação da FETRAECE, em 12 de agosto de 
1963. Fonte: arquivo FETRAECE.

Acima parte da ata de fundação da FETRAECE, dando conta das pessoas presentes e sindi-
catos que participaram da votação.
Fonte: arquivo FETRAECE.
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Lista de presos no Ceará no decorrer do mês de abril de 1964. 
Fonte: arquivos Anistia 64/68 Ceará.

	 Relação de presos políticos no Ceará du-
rante o período da Ditadura Militar, de acor-
do com o cargo que exerciam na época. 
Destaque para o nome do advogado Olavo 
França Sobreira Sampaio que exerceu a 
função de Delegado Regional do Trabalho 
atuando expressivamente no processo de 
sindicalização rural no interior do estado. 

	 Fonte: arquivos Anistia 64/68 Ceará.
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Documentos da Secretaria de Polícia e Segurança Pública do Ceará que listam as atividades 
do advogado Amadeu Arraes classificadas como “subversivas” e que resultaram em sua 
prisão na década de 1960.
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Depoimento e termo de perguntas feitas ao advogado Olavo Sampaio no dia 14 de abril de 
1964 quando foi interrogado em razão de suas atividades a favor da sindicalização rural. 
Fonte: arquivos Anistia 64/68 Ceará.
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Folhas de Enquadramento Criminal dos agricultores e sindicalistas José Leandro e Vicente 
Pompeu, presos durante a Ditadura Militar. 
Fonte: arquivos Anistia 64/68 Ceará.
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Termo de perguntas feitas a 
Vicente Pompeu durante in-
terrogatório realizado no dia 
11 de abril de 1963. 
Fonte: arquivos Anistia 64/68 
Ceará.

	 Lista escrita por Vicente Pompeu 
com a relação dos presidentes 
da FETRAECE e encontrada em 
meio as anotações pessoais do 
sindicalista. 

	 Fonte: arquivo pessoal da família de 
Vicente Pompeu.
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Alvará de soltura de Vicente Pompeu emitido no dia 24 de novembro de 1976 quando foi 
posto em liberdade após prisão durante a ditadura. Fonte: arquivo pessoal da família de Vicente 
Pompeu.
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	 Atestado de fixação 
do edital de convoca-
ção para a fundação do 
STTR de Alcântaras, em 
1972. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

Exemplo de composição de chapa para o STTR de Morada Nova, eleita em 9 
de janeiro de 1983. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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Parte da pauta de negociação da FETRAECE referente às políticas sociais do GTB de 1999. 
Fonte: arquivos FETRAECE.
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Parte da pauta de negociação da FETRAECE referente aos assalariados, GTB de 1999. 
Fonte: arquivos FETRAECE.
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Parte da pauta de negociação da 
FETRAECE referente à reforma 
agrária, GTB de 1999. 
Fonte: arquivos FETRAECE.
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Edições do Jornal da FETRAECE 
nos anos de 1999,2000 e 2001. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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	 Ofício da FETRAECE com proposta de Convenção Coletiva da Fruticultura nos 
anos de 2006/2007 como uma das ações da Secretaria de Assalariados Rurais. 
Fonte: arquivo FETRAECE. 
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Parte de carta aberta à sociedade civil e ao poder público pedindo medidas urgentes para 
atender as comunidades rurais atingidas pela seca de 2010. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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Carta aberta dos trabalhadores e trabalhadoras rurais à sociedade civil, ao poder público e à 
imprensa contra o uso de agrotóxicos no estado do Ceará, dezembro de 2011. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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Nota Propositiva de 18 de abril de 2012 com propostas ao poder público para melhoria das 
condições de vida de comunidades rurais atingidas pela estiagem. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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Continuação da Nota Propositiva de 18 de abril de 2012 com propostas ao poder público para 
melhoria das condições de vida de comunidades rurais atingidas pela estiagem. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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Manchete do jornal O Nordeste destacando o  primeiro encontro da Frente Ampla Cearense 
e o discurso  a favor da sindicalização feito pelo delegado do Trabalho, Olavo Sampaio no 
dia 28 de março de 1964. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

Virou notícia:
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Notas do Jornal O Povo dando conta da fundação da FETRAECE, em setembro de 1963. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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	 Manchete destaca comemora-
ção dos 13 anos de fundação do 
STTR de Morada Nova. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

Capa e matéria do jornal O Povo do dia 3 de julho de 1985 noticiando o ato público ocorrido 
na praça José de Alencar, em Fortaleza e que deu início à Campanha Nacional de Reforma 
Agrária no Ceará, evento que reuniu quase dez mil trabalhadores (as) rurais. 
Fonte: Arquivo Mônica Martins.
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	 Notícia sobre a ocupação 
de 500 trabalhadores rurais 
na Secretaria de Agricultura 
e Reforma Agrária (Seara). 
Eles reivindicavam o paga-
mento das frentes de servi-
ço do governo do Estado, 
Jornal Diário do Nordeste, 
19 de julho de 1990. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

Lançamento do programa Pró-Rural no município de Alto Santo, Jornal O Povo de 18 de 
dezembro de 1990. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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Notícias de 1991 sobre o posicionamento de dirigentes da FETRAECE sobre os recursos 
para o agricultor (a) e o caos gerado pela seca e falta de assistência pública. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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Notícia do jornal O Estado, do dia 6 de agosto de 1992 destacando o pedido da  Federação 
para adoção de medidas a favor de agricultores de Icó levados para trabalhar em Mato Gros-
so e vítimas de maus tratos. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

	 O jornal Tribuna do Ceará noticiou 
a perda de safra agrícola da Região 
Norte na seca de 1992. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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	 Jornal Diário do Nordes-
te, do dia 31 de agosto 
de 1992 noticia a situação 
de onze famílias rurais da 
fazenda Agrovárzea, mu-
nicípio de Bela Cruz, ame-
açados de expulsão pelo 
proprietário da terra. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Tribuna do Ceará, do dia 4 
de fevereiro de 1992, noticia 
Nova Reforma Agrária para 
o Brasil e Ceará. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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	 Jornal Diário do Nordeste do 
dia 16 de junho de 1999 noti-
cia que 400 trabalhadores (as) 
rurais estiveram acampados na 
Secretaria de Desenvolvimento 
Rural como parte da programa-
ção estadual do Grito da Terra 
Brasil. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

	 Noticia sobre o Encontro 
da Juventude Rural do 
Ceará, jornal O povo de 
18 de fevereiro de 2000. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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	 Mulheres se mobilizam para marcha 
mundial, Jornal Diário do Nordeste do 
dia 8 de março de 2000. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

Reunião na Assembleia Legislativa debate soluções para amenizar as consequências da 
seca nos municípios cearenses mais atingidos. Jornal O Povo e Diário do Nordeste do dia 
23 de maio de 2001. 
Fonte: Arquivo FETRAECE.
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	 Trabalhadores (as) protestam em 
Nova Olinda pedindo ajuda do 
governo para amenizar prejuízos 
causados pela seca. Jornal Diário 
do Nordeste do dia 26 de maio de 
2001. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

	 FETRAECE pressiona governo 
por criação de frentes de servi-
ços em meio à seca que atinge o 
Estado. Jornal Diário do Nordes-
te de 30 de maio de 2001. 
Fonte: arquivo FETRAECE.
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	 Segunda etapa 
do Projeto Raízes 
é promovida pela 
FETRAECE, Jornal 
O Povo de 5 de no-
vembro de 2001. 
Fonte: arquivo FE-
TRAECE.

	 FETRAECE participou do 1º Feirão da 
Socioeconomia Solidária e Agricultura 
Familiar do Ceará, Jornal O Povo, 10 
de novembro de 2001. 
Fonte: arquivo FETRAECE.



Capítulo VII Fetraece 50 anos

145

Noticias do Jornal O Povo e Diário do Nordeste, do dia 4 de agosto de 2006 sobre encerra-
mento do 11º Grito da Terra na praça do Ferreira. 
Fonte: arquivo FETRAECE.

150.  Primeiro dia de atividades do 
11º Grito da Terra Brasil com 
destaque para os 40 anos de 
FETRAECE. Jornal Diário do 
Nordeste, 3 de agosto de 2006. 
Fonte: arquivo FETRAECE.



8. Considerações Finais
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Considerações Finais

É importante manter viva a história do Movimento Sindical 
de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais.

      (José Pereira, sindicalista e dirigente da FETRAECE)

No início, 29 associações (ver anexo 4) e três federações (1950 
a 1962). Hoje, 2013, são 184 sindicatos de trabalhadores e trabalha-
doras rurais e aproximadamente 2.000 delegacias sindicais de base 
ou coordenação sindical de base, oito instâncias regionais e uma fe-
deração, a FETRAECE. Apoiado na história política da construção 
das organizações dos trabalhadores e trabalhadoras rurais, 1950 a 
2013, é possível afirmarmos alguns fatos.

Primeiro, que constitui 

seguramente, um dos mais importantes processos de transforma-
ção sofridas pelo campo brasileiro nas últimas décadas. (sic). To-
davia, mais importante que sua expressão numérica, essas organi-
zações, especialmente, as sindicais, por sua articulação nacional, 
afetaram de modo significativo as estruturais sociais rurais. Mesmo 
ali onde sua atuação era limitada, os sindicatos, por sua simples 
presença, contribuíram para alterar as relações de poder existente 
(Palmeira, 1998, p. 223).

Segundo, as informações da quantidade e da qualidade 
do MSTTR, permite concordamos com a afirmação de Uchoa 
(1989), que as organizações dos trabalhadores e trabalhadoras 
rurais do Ceará dispõem de um potencial armazenado de orga-
nização diversificado, rico e complexo enraizado nas comuni-
dades e nos distritos rurais,  nas sedes municipais  que fazem 
com que os STTRs e a FETRAECE tenham energia, disposição 
e vitalidade diariamente, para enfrentarem e resistirem nas lu-
tas por terra, reforma agrária, políticas de convivência com o 
semiárido, garantias dos direitos a vida e com qualidades dos 
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trabalhadores e trabalhadoras rurais.
Terceiro, que algumas divergências dos números, nomes e da-

tas acerca das associações, sindicatos e das federações decorrem 
de uma série de fatos, principalmente, do desaparecimento da do-
cumentação das sedes dessas organizações, quer pelos dirigentes, 
quer pelas instituições governamentais durante o regime militar.

Quarto, a década de 1960  é fundamental  para compreendermos 
a criação dos sindicatos e da federação, pois, dos 184 sindicatos do 
Ceará, encontramos a fundação de 83, que equivale a 48%. 

Quinto, uma das origens “da neutralidade” dos sindicatos no di-
zer de Palmeira (1998), decorre: i) da legislação sindical “herdada de 
período ditatorial anterior – que expressamente proibia a participação 
política dos sindicatos – pelas delegacias regionais do trabalho” (PAL-
MEIRA, 1998, p. 225; ii) a disputa para fundar os sindicatos entre os 
setores da igreja católica, o PCB e o Estado brasileiro. A igreja cató-
lica acusava o PCB de querer politizar as organizações. O PCB, por 
sua vez, defendia-se afirmando que a igreja pretendia transformar os 
sindicatos em instituições confessionais. A igreja e o PCB, juntos, cri-
ticavam o Estado denunciando a interferência dele, pois planejavam o 
sindicalismo de Estado (Palmeira, 1998).

Sexto, no Ceará os sindicatos e as federações na década de 
1960, de um modo geral, foram criados através do PCB, Fundação 
Padre Ibiapina (ligada ao setor conservador da Igreja Católica), o 
Estado (para terem acesso às políticas assistencialistas) e Arquidio-
cese de Crateús. Os sindicatos que nasceram sob as benções dos 
setores conservados da Igreja Católica e do estado contaram com o 
apoio do Instituto para o Departamento do Sindicalismo Livre (IADE-
SIL), enquanto os vinculados a Arquidiocese de Crateús receberam 
a colaboração da Federação dos Trabalhadores Cristãos da França. 
Conforme depoimento de padre Mourão da Diocese de Crateús, anos 
1960 a 1970, havia uma grande diferença entre as formas de criação 
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dos sindicatos. Os da Diocese de Crateús foram oriundos das lutas do 
povo, enquanto os outros foram de ordem burocrática. 

Sétimo, no início o trabalhador que desejava filiar-se ao sindi-
cato, procurava o STTR, fazia proposta de filiação que era analisada 
pela diretoria. Se aceito, preenchia ficha de identificação, filiação e 
passava a contribuir com uma mensalidade equivalente a um dia de 
serviço no campo. Na atualidade não existe a etapa de fazer proposta 
de filiação e a contribuição mensal é de 2% do salário mínimo.

Outro fato que destacamos é o FUNRURAL, Lei nº 11/71, que 
instituiu a aposentadoria rural equivalente a meio salário mínimo. O 
FUNRURAL foi uma conquista do MSTTR, quando da sua criação 
no governo do presidente Garrastazu Médici. Esse sistema durou até 
1988 quando foi extinto pela Constituição Federal. A partir de então, 
as aposentadorias do FUNRURAL passaram para o INSS, rebatiza-
da de aposentadoria rural e ficou estabelecido o valor de um salário 
mínimo. No início somente o homem tinha direito a aposentadoria, 
já a mulher poderia receber se fosse arrimo de família ou, se viúva, 
receberia a pensão.

Para o MSTTR, o FUNRURAL foi um avanço e uma conquista 
naquela época da ditadura militar, bem como ajudou e muito, na re-
produção da família camponesa.

O nono fato foi o papel importante da CUT-CE por meio do De-
partamento Rural no processo de: fortalecimento da oposição sindi-
cal, concepção da política sindical, reconhecimento e valorização da 
mulher e da juventude. A ação da CUT iniciou em 1984/1985, a partir 
de então foram construídas as estratégias da oposição sindical, até 
ganharem a diretoria da FETRAECE em 1992, uma das referências 
foi a vitória na eleição do STTR de Canindé em 1985.

Nesses 50 anos destacamos o visível crescimento e fortaleci-
mento do movimento sindical de trabalhadores e trabalhadoras rurais 
no estado do Ceará, bem como a melhoria de vida da categoria, por 
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meio do acesso às políticas públicas conquistadas e das mobiliza-
ções, ações de massa coordenadas pela FETRAECE.

Por último, muitas das reivindicações desses 50 anos ainda per-
manecem nas pautas de negociações do MSTTR. Dentre elas des-
tacamos algumas: a luta pela terra, com uma reforma agrária ampla, 
massiva e de qualidade; linhas de crédito oficiais diferenciadas para o 
desenvolvimento da agricultura familiar camponesa; assistência téc-
nica; politicas de convivência com o semiárido; equidade de gênero, 
juventude, raça e etnia; acesso a saúde e educação com qualidade e 
os direitos previdenciários. 
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Anexo 1

Presidentes da FETRAECE

1.	 Vicente Pompeu de Souza – 1963 – 1964.
2.	 José Rodrigues de Araújo – 1964 – 1967 – Presidente In-

terventor
3.	 Otávio Ferreira Gomes – 1967 – 1970
4.	 Levi Baltazar - 1970- 1973
5.	 Joaquim Daniel – 1973 – 1º Junta Interventora
6.	 José Laurindo dos Santos – 1974 - 2º Junta Interventora
7.	 João de Sales Pinheiro – 1974 – 1977
8.	 João Felismino – 1977 – 1980
9.	 Eurico Francisco de Souza – 1980 – 1983
10.	 Eurico Francisco de Souza – 1983 – 1986
11.	 José Amadeu de Araújo – 1986 – 1989
12.	 Antonio Ulda Urbano – 1990 – 1992
13.	 Francisco Miguel de Lucena – 1992 – 1995
14.	 Antonio Soares Guimarães – 1995 – 1998
15.	 Francisco Miguel de Lucena – 1998 – 2001
16.	 Antonio Soares Guimarães – 2001 – 2005
17.	 Moíses Bráz Ricardo – 2006 – 2009
18.	 Moíses Bráz Ricardo – 2010 - 2013
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Anexo 2

Fatos históricos e programas para o campo  de 1960 a 

2013:

Anos 1960
1962 - 1 º Congresso das Ligas Camponesas, participação de 15 mil 

pessoas, em João Pessoa, Paraíba.
1963 - Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura – 

CONTAG.
1963 -  Estatuto do Trabalhador Rural 
1964 -  Estatuto da Terra (Lei 4504)
1964 - Sistema Nacional de Crédito Rural (SNCR)
1964 – Fundo de Assistência e Previdência do Trabalhador Rural 
(FUNRURAL)

Anos 1970
1971 – 1985 - Proterra/Funterra
1972 - EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agrícola)
1974 - EMBRATER (Empresa Brasileira de Assistência Técnica e 

Extensão Rural)
1979 – 1985 - PDRI do Ceará 

Anos 1980
1983 – CUT (Central Única dos Trabalhadores) 
1983 - 1º Congresso Nacional da Classe Trabalhadora (CONCLAT). 
1983 – 1ª.Campanha Nacional pela Reforma Agrária (CNRA) 1983 
– Em 12 de agosto é assassinada Margarida Alves, presidente do 
sindicato de Trabalhadores Rurais de Alagoa Grande na Paraíba. 
1984 - Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). 
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1984 – 1995 -  PDSFN
1984 – 1995 - Papp/Projeto Nordeste
1985 - IV Congresso Nacional dos Trabalhadores Rurais, promovido 

pela CONTAG 
1985 -1990- IPNRA da Nova República (Plano Nacional de Reforma 

Agrária, Nova República)
1986 –1990- I PRRA - Ceará 
1987 – Projeto Hora de Plantar, no Ceará
1988 – A Constituição Federal de 1988 (art.8º, parágrafo único) 

regula a atividade do trabalhador rural e o iguala ao trabalhador 
urbano prevendo os mesmos direitos trabalhistas. A partir dessa 
Constituição, o trabalhador rural adquiriu direito a ter depositados 
os valores do FGTS. Da mesma forma, tem direito a receber a 
multa de 40% no caso de demissão sem justa causa.

1989 - Departamento Nacional dos Trabalhadores Rurais (DNTR/
CUT) 

Anos 1990
1991 - Movimento Nacional dos Trabalhadores Atingidos por Barragens 

(MAB) 
1991 - Instituídas as Leis complementares 8.212/91 e 8.213/91.
1992 – Programa da Terra.
1993-1994 - Programa Emergencial de Reforma Agrária.
 1993 - Aprovada a Lei Agrária, nº 8629, de 25/02/93. Essa lei definiu 

que a propriedade que não cumprir sua função social é passível 
de desapropriação; manteve os critérios constitucionais para 
definição da função social; estabeleceu que as terras rurais 
públicas a ser destinadas preferencialmente à execução da 
reforma agrária; excluiu as palavras “latifúndio, minifúndio, 
empresa rural”, substituídas por critério de tamanho, definido 
modularmente. 
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1995 – Diretrizes do Programa de Reforma Agrária.
1996 - Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

(Pronaf) pelo Decreto 1.946, de 28/06/96. 
1997 – Reforma Agrária Solidária, Projeto São José Ação Fundiária.
1997 – 2000 - Programa Cédula da Terra.
1998 – 2002 - Programa Banco da Terra. 1998 - Lei Complementar nº 

93 Instituição do Fundo de Terras e da Reforma Agrária (Banco 
da Terra). 

1999 – 2002 - Novo Mundo Rural

Anos 2000
2000 – 1ª. Marcha das Margaridas 
2002 - Programa Garantia-Safra por meio da lei nº 10.420 de 10 de 

abril de 2002 e alterado pela lei nº 10.700 de 9 de julho de 2003. 
2002 – 2004 - Projeto de Crédito fundiário e Combate a Pobreza Rural.
2003 – 2006 - II PNRA
2004 -  Seguro da Agricultura Familiar (SEAF) pelo Ministério do 

Desenvolvimento Agrário (MDA). 
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Anexo 3

Associações rurais por categoria no estado do Ceará de 

1950 à 1961:

Munícipio Nome da Associação Fundada sob a liderança
Camocim Ass. dos Peq. Agricultores de Camocim Francisco Teixeira
Uruoca Ass. dos Peq. Agricultores de Uruoca Pompilio Rocha
São Benedito Ass. dos Peq. Agricultores de S. 

Benedito
Ângelo Vale

Pindoretama Ass. dos Peq. Agricultores de 
Pindoretama

José Leandro

Irauçuba Ass. dos Peq. Agricultores de Irauçuba Antonio Barroso
Subtotal        5

Cedro Ass. dos Peq. Lavradores de Cedro Raimundo Gregório
Ass. dos Peq. Lavradores de Pajuçara Velho Gonçalo

Ibiapina Ass. dos Peq. Lavradores de Ibiapina Chico Ferreira
Subtotal       3

Iguatu Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de Iguatu Vicente Pompeu e Manuel Aeri
L da Mangabeira Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de 

Mangabeira
Pedro Nazareno e Joaquim 
Teixeira

Pacoti Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de Pacoti João Sampaio e Heitor Bastos
Quixadá Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de Quixadá Luciano Barreiro e Zé Bento
Nova Olinda Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de Nova 

Olinda
Jesus Batista

Aracati Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de Aracati Américo Silvestre
Granja Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de Granja José Leandro

Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de 
Tabatinga

Caio Cirino

Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de Catuana Chico Mendes
Itapajé Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de Itapajé Israel Sales
Amontada Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de São 

Bento de Amontada
José Agenor

Aracoiaba Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de Ara-
coiaba

José Amadeu

Várzea  Alegre Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de V. Alegre Raimundo Lucas
Granjeiro Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de 

Granjeiro
Raimundo Moreira

Caridade Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de Cari-
dade

José Bezerra
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Acopiara Ass. dos Lav. e Trab Agrícola de Acopiara Vicente Pompeu e Manuel Aeri
Subtotal     16

Ass. dos Lav. de Santana da Caridade Araci Santos
Subtotal      1

Piquet Carneiro Ass. dos Agricultores de Piquet Carneiro José Bernardo
Subtotal      1

Chaval Ass. dos Lav. e Trab. de Chaval Pompilio Rocha
Subtotal      1

Jucás Ass. Peq. Agricultores e Trab. Agric. de 
Jucás 

Vicente Pompeu e Manuel Aeri

Subtotal      1
Itaitinga Ass. dos Lav. e Trab. Rurais de Itaitinga José Leandro

Subtotal      1
                                     Total     29

Fonte: José Leandro, 1988, p. 50 e 51.
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Anexo 4

Nossos Sindicatos:

REGIÃO – CARIRI – 28 STTR
SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ABAIARA
Rua Pe. José Leite Sampaio, 
S/Nº
Abaiara – CE  - CEP. 
63.240.000
Tel. (088) 3558-1167

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ALTANEIRA
Rua. João Gonçalves Nº 698
Altaneira – Ce. - CEP. 
63.120.000
TEL. (088) 3548-1120

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE  ARARIPE
Rua Miguel Arraes, nº 200
Araripe – CE - CEP – 
63.170.000
Tel.(88)3530-1224

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE  ASSARÉ
Rua. Nenen  Arraes Nº 65
Assaré – CE - CEP. 63.140.000
Tel. (088) 3535-1060

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE AURORA
Rua. Boa Vista Nº 41
Aurora – CE - CEP. 63.360.000
Tel. (088)3543-1152

SINDICATO TRAB. RURAIS DE 
BREJO SANTO
Rua. Manoel Inácio Bezerra,  
nº 468
Brejo Santo – CE  CEP. 
63.260.000
Tel. (088) 3531-0116

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS BARBALHA
Rua das Nações Unidas 
Barbalha – CE  CEP – 
63.186.000
Tel. (088) 3532-0478 

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE BARRO
Rua. Engenheiro Dias Cabral, 
252
Barro – CE  CEP – 63.380.000
Tel. (088) 33554-1088

SINDICATO TRAB. RURAIS DE  
CAMPOS SALES
Rua Vicente Alexandrino, 842
Campos Sales  - Ce  CEP. 
63.150.000
Tel. (088) 3533-1223

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CARIRIAÇU
Rua. Coronel Botelho, 551
Caririaçu – CE 63.220.000
Tel. (88) 3547-1555

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CRATO
Rua Pedro II, Nº 56
Crato – CE  CEP. 63.100.00
Tel. (088) 3523-3809

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE IPAUMIRIM
Rua Mons. Carlos Moraes, 66
Ipaumirim – CE  CEP. 
63.340.000
TEL.(88) 3567-1071

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE F. BRITO
Rua Augusto Moreira, nº 30
Farias Brito – CE   CEP. 
63.130.000
Tel. (088) 3544-1123

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE GRANJEIRO
Rua Henrique de Macedo, 141
Granjeiro – CE  CEP 63.230.000
Tel. 3519 1215                     

SINDICATO TRAB.  RURAIS 
DE J. DO NORTE
Rua da Conceição, nº 967
Juazeiro do Norte – Ce. CEP. 
63.180.000
Tel. (088) 3512-5541

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE JARDIM
Rua. Madriana Couto, Nº 83
Jardim – CE  CEP. 63.190.000
Tel. (088) 3555-1255

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE JATI
Rua José Barreto Couto, nº 92
Jatí – CE  CEP. 63.196.000
Tel.(88) 3575-1238

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE M. VELHA
Praça Mons. Horacio, nº 65
Missão Velha – CE CEP. 
63.200.000
Tel. (088) 3542-1248

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE MAURITI
Rua José Quintino, nº 55
Mauriti – CE  CEP. 63.210.000
Tel. (088) 3552-1201

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE MILAGRES
Rua Presidente Vargas Nº 105
Milagres – CE  CEP. 63.250.000
Tel. (088) 3553-1169

SINDICATO TRAB. RURAIS DE 
NOVA OLINDA
Rua Pedro Antonio , nº 25
Nova Olinda – CE   CEP. 
63.110.000
Tel. (088) 3546-1225
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SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PENAFORTE
Rua. Vitória Novaes, nº 419
Penaforte – CE   CEP. 
63.198.000
Tel. (088) 3559-1333

SINDICATO DOS TRAB.  RU-
RAIS DE PORTEIRAS
Rua. Padre Cícero, S/nº
Porteiras – CE   CEP. 
63.194.000
TEL. (088) 3557-1256

SINDICATO DOS TRAB.  RU-
RAIS DE  POTENGI
Rua. Jaconias de Carvalho, 92
Potengi – CE CEP – 63.160.000
Tel. (088) 35381210

SINDICATO TRAB. RURAIS DE 
SANTANA DO CARIRI
Rua Ulisses Coelho, nº 142
Santana do Cariri – CE   CEP. 
63.110.000
TEL. (88)3545-1192

SINDICATO DOS TRAB.  RUR-
RAIS DE SALITRE
Rua São Pedro,  Nº 260
Salitre – CE   CEP. 63.155.000
Tel.  (88) 3537- 1189

 SINDICATO DOS TRAB.  RU-
RAIS DE TARRAFAS
Rua São José,  Nº 261
Tarrafas – CE  CEP. 63.145.000
Tel.(88)3549-1040

SINDICATO TRAB. RURAIS DE 
VÁRZEA ALEGRE
Praça da Bandeira, nº 30
Várzea Alegre – CE  CEP. 
63.540.000
TEL. (088) 3541-1368

REGIÃO DE IGUATU – 21 STTR

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ACOPIARA
Rua Marechal Deodoro, nº 575
Acopiara – CE  CEP. 63.560.000
TEL. (088) 3565 0485

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE AIUABA
Rua Olga Feitosa,  Nº 202
Aiuaba – CE  CEP. 63.575.000
TEL. (88) 3524 1159

SINDICATO TRAB. RURAIS 
ANTONINA DO NORTE
Rua José Rafael, nº 74
Antonina do Norte – CE  CEP. 
63.570.000
TEL. (88) 3525 1510

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CARIUS
Rua Coronel Boa Ventura, nº 30
Carius – CE  CEP. 63.530.000
Tel. (088) 3514-1264

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CATARINA
Rua Dona Anacleta, 106
Catarina – CE  CEP- 63.592.000
Tel. (088) 3556-1212

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CEDRO
Rua Dr. José Acioly,  nº 56
Cedro – CE   CEP. 63.400.000
Tel. (088)3564-0249

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ICÓ
Rua Francisco Maciel , 2.387
Icó – CE   CEP. 63.430.000
Tel. (088) 3561-2299

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE IGUATU
Rua Floriano Peixoto, 142
Iguatu – CE   CEP. 63.500.000
Tel. (088) 3581-1839

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE JUCAS
Rua Honor Lima, nº 61
Jucás – CE  CEP. 63.580.000
Tel. (088) 3517-1286

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE MILHÃ
Rua. Prefeito Azimiro de Olivei-
ra, 669 - Centro, S/nº 
Milhã – CE   CEP: 63.635-000
Tel - (088) 3529 1151

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE MOMBAÇA
Rua João Martins de Melo, s/nº
Mombaça – CE  CEP. 
63.610.000
Tel. (088) 3583-1072

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ORÓS
Rua Domingos Paes s/nº
Orós – CE   CEP> 62.520-000
Tel. (088) 3548-1224

SINDICATO TRAB. RURAIS 
PEDRA BRANCA
Rua Ernesto Vieira, nº 87
Pedra Branca – Ce.
CEP. 63.630.000
Tel. (88) 3515-1585

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PIQUET CARNEIRO
Praça da Matriz, nº 44
Piquet Carneiro – Ce.
CEP. 62.606.000
TEL. (088) 3516-1200

SINDICATO DOS TRAB.  RU-
RAIS  DE  QUIXELÔ
Rua Luiz Gomes de Araújo nº 
206
Quixelô – Ce.
CEP. 63.508.000
Tel. (088) 3579-1546
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SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE SABOEIRO
Rua Presidente Kennedy, 262
Saboeiro – Ce.
CEP. 63.590.000
Tel. 3526-1306

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE  SOLONÓPOLE
Rua  Antonio  Valterno Pinheiro, 
S/nº
Solonópole – Ce.
CEP. 63.620-000
Tel. (088) 3518 – 1364

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS  DE UMARI
Rua 07 de Setembro,  nº 11
Umari – Ce.
CEP. 63.310.000
Tel. (088) 3578-1664

SINDICATO DOS TRAB 
RURAIS DE  DEP. IRAPUAN 
PINHEIRO
Rua João Alfredo, S/Nº  -  Distri-
to Betânia
Dep. Irapuan Pinheiro
CEP. 63.645.000
Tel. (088) 3569 -1168 / 2108 / 
3024

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE L.  DA MANGABEIRA
Rua Honório Correia Lima, Nº 
96
CEP 63.300.000
Lavras da Mangabeira
Tel. (088) 3536-1230 / 9917 
3122 / 9223 5438

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE BAIXIO
Praça São Francisco nº 34
Baixio – Ce.
CEP. 63.320.000
Tel. (088) 3539 1192

REGIÃO DE SOBRAL – 38 STTR
SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ACARAÚ
Rua Coronel Duca da Silvaira, 
nº 04 - Acaraú – CE  
CEP. 62.580.000 TEL. (088) 
3661 - 1122

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ALCANTARA
Rua Francisco Xavier,  s/nº - 
Alcântara – CE 
 CEP. 62.120.000     TEL.(088) 
3640-1030

SINDICATO TRAB. RURAIS DE 
BARROQUINHA
Rua Lacerda, s/ nº - Barroqui-
nha– CE 
CEP. 62.410.000   TEL. (88) 
3623 1252

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE  BELA CRUZ
Rua Professor Nicácio nº 648 
Bela Cruz – CE  
CEP. 62.570.000   - Tel . (088) 
3663-1521 

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CAMOCIM
Rua Riachuelo, nº 460 - Camo-
cim – CE  
CEP. 62.400.000 - Tel. (088) 
3621-0043

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CARIRÉ
Rua Tab. Osmundo Aguiar,  nº  
332 - Cariré – CE  
CEP. 62.184.000 - Tel. (088) 
3646-1119

SINDICATO DOS TRAB.   RU-
RAIS DE CARNAUBAL
Rua Dep. Vicente Ribeiro,  nº  
38 - Carnaubal – CE 
CEP. 62.377.000 - Tel. (088) 
3650-1300

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CHAVAL
Rua Mons. José carneiro, nº 
706 - Chaval – CE  
CEP. 62.420-000 - Tel. (88) 
3625 1158

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE COREAÚ
Rua Cel. Camilo, 282 - Coreaú 
– Ce  
CEP. 62.160.000 - Tel. (088) 
3645-1515

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CROATÁ
Rua Major Medeiros  nº 13  - 
Croatá – CE  
CEP. 62.393.000 - Tel. (088) 
3659-1147 

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CRUZ
Rua Bernardino Albuquerque, s/
nº- Cruz – CE  
CEP. 62.596.000 - Tel. (088) 
3660-1341

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE FORQUILHA
Rua Mons. Domingos Araújo, s/
nº - Forquilha – CE  
CEP. 62.106.000 - Tel. (088) 
3619-1320

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE FRECHEIRINHA
Rua Joaquim Pereira,  nº  76 - 
Frecheirinha – CE  
CEP. 62.340.000 - Tel. (88)3655 
1666

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE GRAÇA
Rua José Candido Carvalho, 
570 - Graça – CE  
CEP. 62.375.000 - Tel. (088) 
3656 - 1077

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE GRANJA
Rua 02 de Novembro, nº 200 - 
Granja – CE   
CEP. 62.430.000 - Tel. (088) 
3624.1154
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SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE GROAÍRAS
Rua Major Araújo,  nº   900 - 
Groaíras – CE  
CEP. 62.190.000 Tel. 3647-1313

SINDICATO DOS TRAB. RUA-
RAIS  DE GBA. DO NORTE
Av. 12 de maio, Nº 329 - Guara-
ciaba do Norte – CE 
CEP. 62.380.000 - Tel. (088) 
3652-2567

SINDICATO TRAB. RURAIS DE   
HIDROLÂNDIA
Rua Nossa Senhora da Concei-
ção, Nº 297 - Hidrolândia – CE 
- CEP. 62.270.000  -  
Tel: (88) 3638 1800

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE IBIAPINA
Rua Pedro Aragão  s/nº - Ibiapi-
na – CE  
CEP. 62.360.000 - Tel. (088) 
3653-1316

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE JERICOACOARA
Rua Campo Grande, s/nº - Jeri-
coacoara – CE  
CEP. 62.598.000  - Tel. (88) 
3669 1307

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE MARCO
Rua Gov. Raul Barbosa,  nº  697 
- Marco – CE  
CEP. 62.560.000 - Tel. (088) 
3664-1003

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE MARTINÓPOLE
Rua 28 de Março,  s/nº - Marti-
nópole – CE  
CEP. 62.450.000 - Tel. (088) 
3627-1296 

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE MASSAPÊ
Praça São Francisco, 119 - 
Massapê – CE 
CEP. 62.140.000 - Tel. (088) 
3643 - 1646

SINDICATO DOS TRAB.  RU-
RAIS DE MERUOCA
Rua Divino Salvador, 272 - Me-
ruoca – CE  
CEP. 62.130.000 - Tel. (088) 
3649-1204

SINDICATO DOS TRAB.  RU-
RAIS MORAÚJO
Rua Irapuan Albuquerque, s/nº - 
Moraújo – CE 
CEP. 62.480.000 - Tel. (088) 
3642 – 1000

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE MORRINHOS
Rua Nossa Senhora de Fátima, 
229 - Morrinhos – CE  
CEP. 62.250.000 - Tel. 3665-
1169

SINDICATO DOS TRAB RU-
RAIS DE MUCAMBO
Rua Const Gonçalo Vidal, Nº 
160 - Mucambo – CE  CEP. 
62.170.000 - Tel. (088) 3654 – 
1419

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PACUJA
Rua Francisco Eugênio de 
Oliveira s/nº - Pacujá – CE  
CEP. 62.180.000 - Tel. (88) 
3641 1132

SINDICATO DOS TRAB.  RU-
RAIS DE RERIUTABA
Rua Coração de Jesus S/Nº - 
Reriutaba – CE 
CEP. 62.260.000 - Tel. (088) 
3637-1399

SINDICATO TRAB. RURAIS DE 
S. DO ACARAÚ
Rua Joaquim Anselmo, s/nº 
Santana do Acaraú – CE 
CEP. 62.150-000 - Tel. (088) 
3644 – 1283

SINDICATO DOS TRAB.  RU-
RAIS DE SÃO BENEDITO
Rua Cel. Tiburcio s/nº - São 
Benedito – CE 
CEP. 62.370.000 - Tel. (088) 
3626 - 2033

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE SENADOR SA
Rua Alfredo Campos, s/nº - Se-
nador Sá – CE  
CEP. 62.470.000 - Tel. (88) 
3668-1088

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE  SOBRAL
Rua Pinto Lemos,  nº 820 - 
Sobral – CE 
CEP. 62.100.000 - Tel. (088) 
3611-2027

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE TIANGUA
Rua Dep. Manoel Francisco,  nº 
835 - Tianguá – CE 
CEP. 62.320.000 - Tel. (088) 
3671-3069 

SINDICATO DOS TRAB.  RU-
RAIS DE UBAJARA
Rua Joaquim Fontenele,  nº  
270 - Ubajara – CE 
CEP. 62.350.000 - Tel. (088) 
3634 - 1109

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE URUOCA
Rua Benevides Moreira,  nº  86 
- Uruoca – CE 
CEP. 62.460.000  - Tel (88) 
3648 1002

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE VARJOTA
Rua Rui Barbosa, nº 839 - Var-
jota – CE 
CEP. 62.265.000  - Tel.(88) 
3639-1167

SINDICATO DOS TRAB.  RU-
RAIS DE V. DO CEARÁ
Rua Lamartine Nogueira, nº 393 
- Viçosa do Ceará – CE  
CEP. 62.300.000 - Tel. (088) 
3632-1246
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REGIÃO DE JAGUARIBE – 20 STTR
SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ALTO SANTO
Rua Joaquim de Paula, nº 386
Alto Santo – Ce.
CEP. 62.970.000
Tel. (088) 3429-1290

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ARACATI
Rua José de Alencar, nº 1018
Aracati – Ce.
CEP. 62.800.000
Tel. (088) 3421-3529

SINDICATO DOS TRAB.  RU-
RAIS DE ERERE
Rua Capitão Teotônio, nº 360
Erere – Ce.
CEP. 63.470.000
Tel. (088) 3434-1198

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE IRACEMA
Rua Francisco das Chagas 
Magalhães, 152
Iracema- CE
CEP. 63.480.000
Tel.(088) 3428-1120

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ITAICABA
Rua Coronel Correia, 444
Itaicaba- CE
CEP. 62.820-000
Tel: (088) 3410-1325

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE JAGUARETAMA
Rua Francisco Moreira Pinheiro, 
nº 31
Jaguaretama – Ce - CEP. 
63.480-000
Tel. (088) 3576-1211

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE JAGUARIBARA
Rua Juvenal Bezerra, nº 556
Jaguaribara – Ce.
CEP. 63.490.000
Tel. (088) 3568-0127 / 3568 
1221

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE JAGUARIBE
Trav. Sá Pereira, nº 301
Jaguaribe – Ce.
CEP. 63.475.000
Tel. (88) 3522-2359

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE JAGUARUANA
Av. Simão de Goes, nº 1526
Jaguaruana – Ce - CEP. 
62.823.000
Tel. (088) 3418-1130

SINDICATO DOS TRAB. 
RURAIS DE LIMOEIRO DO 
NORTE
Rua Conego Bessa, nº 2719
Limoeiro do Norte – Ce - CEP. 
62.930.000
Tel.(088) 3423-1680

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE MORADA NOVA
Rua Coronel Tiburcio, s/n
Morada Nova – Ce - CEP. 
62.940.000
Tel. (088) 3422-1368

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PALHANO
Rua Joaquim Rodrigues do 
Nascimento, nº 296
Palhano – Ce - CEP. 62.984.000
Tel. (088) 3415-1216

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PEREIRO
Rua Santos Dumont, nº 252
Pereiro – Ce - CEP. 63.460.000
Tel. (088) 3527-1212 / 3527 
1625

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE POTIRETAMA
Rua Luiz Antônio de Moura,  Nº 
736
 - Potiretama – Ce - CEP. 
62.984.000
Tel. (088) 3435-1098

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE QUIXERÉ
Rua Manoel Gonçalves, nº 752
Quixeré – Ce - CEP. 62.920.000
Tel. (088) 3443-1636

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE RUSSAS
Rua Conego Agostinho, nº 2238
Russas – Ce.
CEP. 62.900.000
Tel. (088) 3411-0205

SIND. DOS TRAB. RURAIS DE 
SÃO JOÃO DO JAGUARIBE
Rua Pedro Paulo, nº 281
São João do Jaguaribe – Ce.
CEP. 62.965.000
Tel. (088) 3420-1384

SIND. DOS TRAB. RURAIS DE 
TABULEIRO DO NORTE
Rua Manoel Franklin, nº 4219
Tabuleiro do Norte – Ce - CEP. 
62.960.000
Tel. (088) 3424-1085

SINDICATO DOS TRAB.. RU-
RAIS DE ICAPUÍ
Rua Engenheiro Francisco de 
Assis, s/n
Icapuí – Ce - CEP. 62.810.000
Tel. (088) 3432-1345

SIND. DOS TRABA. RURAIS 
DE FORTIM
Rua Enoque Martins, 365
Fortim – Ce – CEP -62.817.000
Tel. (088) 3413-1582
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REGIÃO DE CRATEÚS – 18 STTR
SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ARNEIROZ
Rua Joaquim Morais Feitosa, 
nº 120
Arneiroz – Ce - CEP. 63.670.000
Tel. (088) 3419-1194 / 9629

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CATUNDA
Rua do Posto,  Centro
Catunda – Ce - CEP. 
62.287.000
Tel. (088)  3686-1014

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CRATEÚS
Rua Coronel Lúcio, nº 715
Crateús – Ce - CEP. 63.700.000
Tel. (088) 3691-0208

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE INDEPENDÊNCIA
Rua das Pedrinhas, nº 294
Independência – Ce - CEP. 
63.640.000
Tel. (088) 3675-1010

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE IPAPORANGA
Rua Pedro Farias, s/n
Ipaporanga – Ce - CEP. 
62.218.000
Tel. (088) 3684-1249

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE IPU
Rua Padre João de Castro, nº 
1132
Ipu – Ce - CEP. 62.250.000
Tel. (088) 3683-1406

SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES RURAIS DE IPUEIRAS
Rua Coronel Antônio Eufrasino, 
nº 45
Ipueiras – Ce - CEP. 62.230.000
Tel. (088) 3885-1868

SINDICATO DOS TRAB. 
RURAIS DE MONSENHOR 
TABOSA
Rua Major Ventura, nº 07
Monsenhor Tabosa – Ce - CEP. 
63.780.000
Tel. (088) 3696-1835

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE NOVA RUSSAS
Rua Cornélio Rosa, nº 56
Nova Russas – Ce - CEP. 
62.200.000
Tel. (088) 3672-0223

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE NOVO ORIENTE
Rua Sargento Hermínio, nº 41
Novo Oriente – Ce - CEP. 
63.740.000
Tel. (088) 3629-1120

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PARAMBU
Rua Hidelbrando Alves Caracas, 
nº 04
Parambu – Ce - CEP. 
63.680.000
Tel. (088) 3448-1198

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PIRES FERREIRA
Praça do Mercado Público, s/n
Pires Ferreira – Ce - CEP. 
62.255.000
Tel. (088) 3651-1209

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PORANGA
Rua Epifanio de Pinho, nº 136
Poranga – Ce.
CEP. 62.220.000
Tel. (088) 3658-1300

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE QUITERIANÓPOLIS
Rua Alexandre de Melo, s/n
Quiterianópolis – Ce.
CEP. 63.652.000
Tel. (088) 3657-1155

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE SANTA QUITÉRIA
Rua João Rodrigues Pinto, nº 
377
Santa Quitéria – Ce - CEP. 
62.280.000
Tel. (088) 3628.0332

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE TAMBORIL
Praça 07 de Sentembro, nº 11
Tamboril – Ce - CEP. 
63.750.000
Tel. (088) 3617-1128

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE TAUÁ
Rua Jataí Sobrinho, nº 118
Tauá – Ce - CEP. 63.660.000
Tel. (088) 3437-1362

SIND. DOS TRAB. RURAIS DE 
ARARENDÁ
Rua Henrique Soares, S/Nº
Ararendá – Ce – CEP: 
62.210.000
Tel. (88) 3633-1141
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REGIÃO DA GRANDE FORTALEZA – 28 STTR

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE AQUIRAZ
Rua Virgílio Coelho, nº 996
Aquiraz – Ce - CEP. 61.700.000
Tel. (85) 3361-1127

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE BEBERIBE
Rua Monsenhor Dourado,  05
Beberibe – Ce - CEP. 
62.840.000
Tel. (85) 3338.1255 

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CASCAVEL
Rua Honório Pereira, 
Cascavel – Ce - CEP. 
62.850.000
Tel. (85) 3334.1379

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CAUCAIA
Rua Goes, nº 210
Caucaia – Ce.
CEP. 61.600.000
Tel. (85) 3342-0083

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CHOROZINHO
Rua Padre Enemias Nº 06
Chorozinho – Ce.
CEP. 62.875.000
Tel.(85)3319-1580

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE EUSÉBIO
Rua Santa Adélia, nº 445
Eusébio – Ce.
CEP. 61.785.000
Tel.(85)  3260-2553

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE FORTALEZA
Rua Major Ledislau Lourenço, 
nº 531
Fortaleza – Ce -CEP. 
60.840.250
Tel: 3250-2154

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE GUAIUBA
Rua Pedro Augusto, nº 196
Guaiuba – Ce. - CEP. 
61.873.000
Tel: 

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE HORIZONTE
Rua Cel. Francisco Feliciano de 
Sousa, Nº 180
Horizonte – Ce - CEP. 
62.880.000
Tel. 3336 2649 

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ITAINTINGA
Rua Manoel de Sousa, Nº 797 
Itaitinga – Ce.
CEP. 61.880.000
Tel.(85) 3377-1753

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE MARACANAÚ
Travessa Coronel Antonio Justa, 
nº 161
Maracanaú – Ce.
CEP. 61.940.000
Tel.(85) 3371 1026

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE MARANGUAPE
Rua Coronel Antônio Botelho, 
nº 436
Maranguape – Ce - CEP. 
61.900.000
Tel. 3341 0720

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PACAJUS
Rua Tabelião José Gama Filho, 
s/n - Centro
Pacajus – Ce - CEP. 62.870.000
Tel. 3348 0055

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PACATUBA
Rua Coronel João Carlos, s/n
Pacatuba – Ce - CEP. 
61.800.000
Tel. 3345 1244 / 3345 1111

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PALMÁCIA
Rua Moisés Moreira, nº 693
Palmácia – Ce - CEP. 
62.777.000
Tel. 3339 1197

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PINDORETAMA
Av. Francisco das Chagas Re-
bouças, Nº 1085
Pindoretama/Ce - CEP. 
62.860.000 - Tel. 3337 1666

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PACOTI
Rua Raimundo Lobato Sam-
paio, s/n  
Pacoti – Ce - CEP. 62.770.000 - 
Tel. 3325 2172

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE REDENÇÃO
Rua 13 de maio,  s/n   
Redenção/Ce -CEP. 62.790.000 
- Tel. 3332 1371

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ACARAPE
Rua José Guilherme, s/n   
Acarape – Ce - CEP. 62.785.000 
- Tel: 3373 3021

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ARACOIABA
Rua Santos Dumont, nº 303   
Aracoiaba – Ce - CEP. 
62.750.000 - Tel: 3337 1388

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ARATUBA
Rua Targino Goes, nº 370  
Aratuba /Ce - CEP. 62.762.000 - 
Tel: 3329 1166
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SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE BARREIRA
Rua Féliz Pereira, nº 221   
Barreira – Ce - CEP. 62.796.000
Tel.(85) 3331.1195

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE BATURITÉ
Rua Dom Bosco, nº 578   
Baturité – Ce - CEP. 62.760.000
Tel. (85) 3347-0781

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CAPISTRANO
Rua José Daniel, s/n   - Capis-
trano – Ce.
CEP. 62.748.000 - Tel: 3326 
1285

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE GUARAMIRANGA
Rua Joaquim Alves Nogueira,    
Guaramiranga – Ce - CEP. 
62.766.000

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ITAPIUNA
Rua Tenente José Joaquim, 
nº 09  
Itapiuna – Ce - CEP. 62.740.000
Tel: 3431 1147

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE MULUNGU
Praça Coletor Bezerra Borges, 
Nº 171   
Mulungu – Ce - CEP. 
62.754.000
Tel: 3328 1128

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PARACURU
Av. Antônio Sales, s/n
Paracuru – Ce - CEP. 
62.680.000
Tel. (85) 3344.2248

REGIÃO DE SERTÃO CENTRAL – 14 STTR

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE BANABUIU
Rua João Ferreira, Nº 1026 nº 
42  
Banabuiu – Ce. - CEP. 
62.925.000
Tel. (088) 3426-1160

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE BOA VIAGEM
Rua Monsenhor José Cândido, 
Nº 45  
Boa Viagem – Ce - CEP. 
63.870.000
Tel. (088) 3427-1355

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CANINDÉ
Av. Francisco Cordeiro Campos 
, nº 558 
Canindé – Ce - CEP. 62.700.000
Tel. (088) 3343-0336

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CARIDADE
Rua Dr. Plácido de Pinho, nº 
388 
Caridade – Ce - CEP. 
62.730.000
Tel. (088) 3324-1445

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE CHORÓ
Rua Nossa Senhora de Fátima, 
s/n - Centro 
Choró – Ce - CEP. 63.950.000
Tel. (088) 3438-1129

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE IBICUITINGA
Rua Capitão Manoel Antônio, 
nº 1963 
Ibicuitinga – Ce - CEP. 
62.950.000
Tel. (088) 3425-1063

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ITATIRA
Av. Nossa Senhora do Carno,  
Itatira – Ce - CEP. 62.725.000
Tel. (088) 3436-3233

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE MADALENA
Rua Antônio Serafim de Souza,  
s/n 
Madalena – Ce - CEP. 
63.860.000
Tel. (088) 3442-1021

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PARAMOTI
Rua Geronimo Cruz,  nº 532
Paramoti – Ce - CEP. 
62.736.000
Tel. (088) 3320-1347
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SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE QUIXADÁ
Rua Rodrigues Júnior,  nº1042 
Quixadá – Ce - CEP. 63.900.000
Tel. (088) 3412.0481

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE QUIXERAMOBIM
Rua da Cruz, nº 216 - Quixera-
mobim – Ce.
CEP. 63.800.000
Tel. (088) 3441-0119

SIND. DOS TRAB. RURAIS DE 
S. LUIZ DE IBARETAMA
Av. Fco. Rodrigues da Costa,  
nº 208 
São Luiz de Ibaretama – Ce - 
CEP. 63.970.000
Tel. (088) 3439-1013

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE OCARA
Rua Rita Correia, s/n
Ocara – Ce.
CEP. 62.756.000
Tel. (85) 3322-1080

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAISDE SENADOR POMPEU
Rua Antonio Soares, 174
Senador Pompeu – Ce.
CEP. 63.600.000
Tel. (088) 3449-0374

REGIÃO DE ITAPIPOCA – 17 STTR

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE AMONTADA
Rua Coronel Alipio dos Santos, 
nº 1124   
Amontada – Ce - CEP. 
62.500.000
Tel. (088) 3636-1267

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE APUIARES
Rua Padre Francisco José, nº 
16 
Apuiares – Ce - CEP. 
62.630.000
Tel. (088) 3356 1131

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE IRAUÇUBA
Rua Pedro Domingos, s/n 
Irauçuba – Ce - CEP. 
62.620.000
Tel. (088) 3635-1164

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ITAPAJÉ
Rua Antônio Eusébio Bastos, 
nº 157 
Itapajé – Ce - CEP. 62.600.000
Tel. (85) 3346-1266 / 3346 0665

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE ITAPIPOCA
Rua: Dom Aureliano Matos, nº 
625 
Itapipoca – Ce - CEP. 
62.500.000
Tel. (088) 3631-2019

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE  ITAREMA
Rua Adauto Bezerra, nº 20 
Itarema – Ce - CEP. 62.585.000
Tel. (088) 3667-1605

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE MIRAIMA
Rua Josefa Braga, nº 446 
Miraima – Ce - CEP. 62.530.000
Tel. (088) 3630-1009

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PENTECOSTE
Rua Dr. José de Borba Vascon-
celos,  
Pentecostes – Ce - CEP. 
62.640.000
Tel. (85) 3352-2121

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE S. L. DO CURU
Rua Rachael Moreira, s/n 
São Luiz do Curu – Ce - CEP. 
62.785.000
Tel. (85) 3355-1795

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE TEJUSSUOCA
Rua Antônio Bernardo Forte, 
nº 44 
Tejussuoca – Ce - CEP. 
62.614.000
Tel. (85) 3323-1351

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE TRAIRI
Rua Dr. José da Silveira, nº 129 
Trairi – Ce - CEP. 62.690.000
Tel. (85) 3351-1225

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE TURURU
Rua dos Carneiros, s/n 
Tururu – Ce - CEP. 62.652.000
Tel. (85) 3358-1000
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SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE UMIRIM
Travessa Guimarães 
Umirim – Ce - CEP. 62.657.000
Tel. (85) 3364-1567

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE URUBURETAMA
Rua Coronel João Antônio , nº 
806 
Uruburetama – Ce - CEP. 
62.650.000
Tel. (85) 3353-1145

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE SÃO G. DO AMA-
RANTE.
Rua Cel. Neco Martins , S/Nº - 
CEP 62670000
Tel.  (85) 3315 4258

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE GENERAL SAMPAIO
Rua José Severino Sampaio, 
nº 178
General Sampaio – Ce - CEP. 
62.738.000
Tel. (85) 3357-1026

SINDICATO DOS TRAB. RU-
RAIS DE PARAIPABA
Rua Brasileiro Braga, s/n
Paraipaba – Ce - CEP. 
62.687.000
Tel. (85) 3363-1001
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Anexo 5

Presidentes do Brasil 

1956 - 1961 - Juscelino Kubitschek de Oliveira (JK)

1961 - 1961 - Jânio da Silva Quadros

1961 - 1964 - João Belchior Marques Goulart (Jango)

1964 - 1967 - Marechal Humberto de Alencar Castello Branco

1967 - 1969 - Marechal Arthur da Costa e Silva 

1969 - 1974 - General Emílio Garrastazu Médici

1974 - 1979 - General Ernesto Geisel

1979 - 1985 - General João Baptista de Oliveira Figueiredo 

1985 - 1990 - José Sarney

1990 - 1992 - Fernando Afonso Collor de Melo

1992 - 1995 - Itamar Augusto Cautiero Franco 

1995 – 1998 – Fernando Henrique Cardoso

1999 - 2002 - Fernando Henrique Cardoso

2003 – 2006 - Luiz Inácio Lula da Silva. (Lula)

2007 -  2010 - Luiz Inácio Lula da Silva. (Lula)

2011 -  2014  - Dilma Vana Rousseff 
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Governadores do Ceará

1959-1963 - Parsifal Barroso 

1963 – 1966 -  Virgílio Távora 

1966 – 1971- Plácido Castelo

1971 – 1975 -César Cals 

1975 – 1978 - Adauto Bezerra 

1978 – 1982 -  Virgílio Távora 

1983 – 1987 – Gonzaga Mota

1987 – 1991 – Tasso Jereissati

1991 – 1995 -  Ciro Ferreira Gomes 

1995 – 1998 - Tasso Jereissati 

1999 – 2002 – Tasso Jereissati.

2003 – 2006 - Lúcio Alcântara 

2007 – 2010 - Cid Ferreira Gomes 

2010 – 2014 – Cid Ferreira Gomes



11. Os Autores
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Os Autores

Francisco Amaro Gomes de Alencar – Professor Associado do De-
partamento de Geografia, UFC. Mestre em Desenvolvimento e Meio 
Ambiente (Prodema), UFC e Doutor em Sociologia, UFC.

José Levi Furtado Sampaio –  Professor Associado do Departamen-
to de Geografia, UFC. Mestre em Geografia, UFPE, e Doutor em Ge-
ografia, USP.

Francisco Kennedy Leite  Felix – Licenciado em  Geografia, UFC, 
aluno do Mestrado em Geografia.

Helaine  Saraiva Matos –  Jornalista, especialista em Jornalismo 
Científico pela UFC, aluna do Bacharelado em Geografia e bolsista 
de iniciação científica UFC;

Rosângela Ferreira Moura – Secretária de Mulheres da FETRAE-
CE, graduada em Letras e pós-graduada em Gestão e Coordenação 
escolar;

Antonio Soares Guimarães – Secretário de Formação, Organização 
Sindical e Comunicação da FETRAECE;

Anísia Gomes Ribeiro –  Assessora da FETRAECE e Pedagoga;

Raimundo Vicente da Silva Júnior  – Assessor da FETRAECE, 
Estudante de Direito, Pedagogo e Técnico em Agropecuária;

Marilu Moreira de Souza – Assessora da FETRAECE e Geógrafa, 
pós-graduada em Planejamento Educacional;

José Rogério Martiniano de Sousa  – Assessor da FETRAECE e 
Sociólogo

Maria Rosa de Sousa Rodrigues Martiniano  – Assessora da 
FETRAECE, Educadora Popular e graduanda em História;
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Antonia Rosangela Silveira Cavalcante – Assessora da FETRAECE 
e Socióloga;

Erbênia Maia da Costa – Coordenadora do Projeto Dom Helder 
Camara no Sertão Central e Socióloga.




